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O que fizemos?
• Pesquisa documental
• Leitura de artigos acadêmicos
• Leitura de literatura publicada sobre 
   juventudes, diversidades e evasão escolar
• Pesquisa de campo com jovens  
   do Ensino Médio
• Rodas de conversa com jovens do Ensino 
   Médio, professores e técnicos de 
   Secretarias de Educação
• Oficinas de reflexão e cocriação com: 
   jovens do Ensino Médio da rede pública, 
   ex-estudantes do Ensino Médio, 
   professores e coordenadores pedagógicos 
   do Ensino Médio e especialistas

Quando?
• Entre agosto e outubro de 2018

O que rolou?
• 1 roda de conversa com estudantes
• 1 roda de conversa com professores e 
   coordenação pedagógica
• 1 oficina de cocriação com estudantes, 
   coordenadores pedagógicos e especialistas
• 1 roda de conversa com técnicos de 
   Secretaria Estadual de Educação

Com quem conversamos?
• Coordenadores pedagógicos, Gestores, 
   Professores,  Diretor, alunos e alunas da rede 
   pública de São Paulo - SP
• Técnicos da Secretaria de Estado da Educação 
   e da Cultura do Rio Grande do Norte
• Alunas de Administração Pública da FGV (SP), 
   ex-alunas de escolas públicas de São Paulo - SP
• Alunos gestores de grêmios escolares 
   de São Paulo - SP
• Especialistas em Educação e Juventudes 
• Gestores, professores e alunos 
   da EE Joaquim Braga de São Paulo - SP

Por onde estivemos?
• Escola Estadual Joaquim Braga de São Paulo - SP
• Secretaria de Estado da Educação e da Cultura 
   do Rio Grande do Norte
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ESPECIALISTAS OUVIDOS

• Anna Penido, diretora do Instituto Inspirare. Jornalista 

formada pela UFBA, com especialização em Direitos Humanos 

pela Universidade de Columbia e em Gestão Social para 

o Desenvolvimento pela UFBA. Fundou e dirigiu a CIPÓ – 

Comunicação Interativa. Coordenou o escritório do UNICEF para 

os Estados de São Paulo e Minas Gerais.

• Marília Pontes Sposito, doutora em Educação pela USP e 

professora titular em Sociologia da Educação da Faculdade de 

Educação da USP, tendo realizado pós-doutorado na EHESS/

Paris.Desenvolve pesquisa em Sociologia da Educação, 

Sociologia da Juventude e Sociologia da Ação coletiva e dos 

Movimentos Sociais.

• Gabriel Medina, psicólogo e analista sênior na Gerência 

de Desenvolvimento e Soluções do Instituto Unibanco. Foi 

presidente do Conselho Nacional de Juventude (2011/2012). 

Coordenador de Políticas da Juventude na Prefeitura de São 

Paulo (2013/2014) e Secretário Nacional de Juventude do 

Governo Federal (2015-2016).

• Alexandre Barbosa Pereira, doutor em Antropologia Social 

pela USP. Pesquisador associado ao Laboratório do Núcleo de 

Antropologia Urbana da USP, ao Grupo de Pesquisas Visuais 

e Urbanas da UNIFESP e ao Laboratório Interdisciplinar de 

Ciências Humanas, Sociais e Saúde da UNIFESP.

• Amélia Artes, doutora em Educação pela USP e pesquisadora 

do DPE (Departamento de Pesquisas Educacionais) da Fundação 

Carlos Chagas. Integra o Grupo de Gênero, Raça, e Direitos 

Humanos os Projetos: “Equidade na Pós-Graduação” e “Elas 

nas ciências: um estudo para a equidade de gênero no ensino 

médio”, desenvolvidos no âmbito do DPE/FCC.
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Participação do Estudante
nas Escolas, Porvir

Gênero e Diversidade 
na Escola, E-clam

Por que discutir gênero na 
escola?, Ação Educativa

Centro de Referências
em Educação Integral,
Cidade Escola Aprendiz

Práticas inspiradoras para 
abordar os povos oprimidos 
com seus alunos, Nova Escola

Nossa Escola em 
Reconstrução, Porvir

PRINCIPAIS REFERÊNCIAS

http://porvir.org/especiais/participacao/
http://porvir.org/especiais/participacao/
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
https://educacaointegral.org.br
https://educacaointegral.org.br
https://novaescola.org.br/conteudo/12139/10-praticas-inspiradoras-para-falar-sobre-povos-oprimidos-na-sala-de-aula
https://novaescola.org.br/conteudo/12139/10-praticas-inspiradoras-para-falar-sobre-povos-oprimidos-na-sala-de-aula
https://novaescola.org.br/conteudo/12139/10-praticas-inspiradoras-para-falar-sobre-povos-oprimidos-na-sala-de-aula
http://porvir.org/nossaescola/
http://porvir.org/nossaescola/
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PRINCIPAIS REFERÊNCIAS

Políticas Públicas para a 
Redução do Abandono e 
Evasão Escolar, Instituto 
Ayrton Senna, Instituto 
Unibanco e Fundação Brava

O que é educação inclusiva,
Diversa e Instituto Rodrigo  
Mendes

Estatuto da Juventude, 
Portal da Juventude, Secretaria 
Nacional da Juventude

Cenário da exclusão 
social no Brasil, UNICEF

Oenfrentamento da Exclusão
Escolar no Brasil, UNICEF

Engajamento Escolar: 
Combater a Evasão 
e o Abandono, GESTA

https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2018/09/Poli%CC%81ticas-pu%CC%81blicas-para-a-reduc%CC%A7a%CC%83o-do-abandono-e-evasa%CC%83o-escolar-de-jovens.pdf
https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2018/09/Poli%CC%81ticas-pu%CC%81blicas-para-a-reduc%CC%A7a%CC%83o-do-abandono-e-evasa%CC%83o-escolar-de-jovens.pdf
https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2018/09/Poli%CC%81ticas-pu%CC%81blicas-para-a-reduc%CC%A7a%CC%83o-do-abandono-e-evasa%CC%83o-escolar-de-jovens.pdf
http://diversa.org.br/educacao-inclusiva/o-que-e-educacao-inclusiva/
http://juventude.gov.br/estatuto
http://juventude.gov.br/estatuto
https://buscaativaescolar.org.br/downloads/guias-e-manuais/busca-ativa-escolar-v10-web.pdf
https://buscaativaescolar.org.br/downloads/guias-e-manuais/busca-ativa-escolar-v10-web.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/br_enfrentamento_exclusao_escolar.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/br_enfrentamento_exclusao_escolar.pdf
http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/intro
http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/intro
http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/intro
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INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 1
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•  Legislação e bases legais

• Juventudes e a construção da identidade

• Juventude X juventudes

• Pelo direito à comunicação e liberdade de expressão

• A construção de uma escola democrática

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:

9
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O debate sobre 
diversidade, 
equidade e 
inclusão está 
cada vez mais 
presente em 
nossa sociedade.

E O QUE A ESCOLA 
TEM A VER COM ISSO? TUDO!

A garantia de direitos é fundamental 
para promover a formação 
cidadã e o desenvolvimento 
integral dos estudantes.

“Uma educação brasileira 
não pode perder nenhum 
brasileiro. Tem que atender 
a todos, sem exceção, com 
o compromisso de garantir 
a forma e o ritmo da 
aprendizagem dessas pessoas. 
Tem que se apropriar do 
sentido de ser deste País”,  

Tião Rocha, educador popular.

Fonte: A escola brasileira  
como projeto de país, Centro  
de Referência em  
Educação Integral

https://educacaointegral.org.br/reportagens/a-escola-brasileira-como-projeto-de-pais
https://educacaointegral.org.br/reportagens/a-escola-brasileira-como-projeto-de-pais
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A história da Educação no país está 
diretamente relacionada ao seu 
contexto político e social.

Em 1964, o Brasil sofreu um golpe militar, que 
anulou o Estado de Direito. Isso se refletiu em 
um modelo de escola autoritário. Foi só com 
a retomada da democracia, 20 anos depois, 
que a bandeira do ensino 
democrático ganhou força.

REDEMOCRATIZAÇÃO

“A escola deve reconhecer a afirmação política do ser humano, pois

a democracia pressupõe a convivência entre sujeitos. Se o objetivo é 

formar pessoas autônomas, qualquer ação de dominação é antipedagógica”

Vitor Paro, professor e coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas

em Administração Escolar (Gepae), da Universidade de São Paulo (USP)

Fonte: Participação já! A escola aberta ao diálogo, Gestão Escolar

https://gestaoescolar.org.br/conteudo/125/participacao-ja-a-escola-aberta-ao-dialogo
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LEGISLAÇÃO E BASES LEGAIS

É uma maneira 
de garantir 
o direito à 
Educação de 
qualidade, a 
partir do que 
está previsto 
na Constituição 
e em outras 
legislações.

Sabe o que eles dizem sobre diversidade, 
equidade e direitos dos jovens?

Construção Democrática

Você conhece esses documentos?

A construção 
democrática no 
contexto escolar
é mais do que uma 
forma de organizar 
a rotina da escola.
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13

A primeira e mais importante 

referência nesse sentido 

é a Constituição Federal de 1988.

Veja o que diz o documento:

Artigo 5°  Todos são iguais perante a lei, sem distinção 

de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e 

aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade 

do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 

e à propriedade, nos termos seguintes: I -  homens 

e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos 

termos desta Constituição.

Artigo 205 A educação, direito de todos e dever do 

Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. Art. 206. O ensino será ministrado com 

base nos seguintes princípios: I - igualdade de 

condições para o acesso e permanência na escola. 
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Já viu o que diz o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA)?

Art. 5° Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido 

na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos 

fundamentais.

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU também 

garantem o direito à igualdade e diversidade na educação:

Objetivo 4.5 Educação de Qualidade:

Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade 

de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os mais 

vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e as crianças 

em situação de vulnerabilidade.

Objetivo 5 Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas 

as mulheres e meninas.

Objetivo 5.1 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas as 

mulheres e meninas em toda parte.

Objetivo 5.c Adotar e fortalecer políticas sólidas e legislação aplicável para a 

promoção da igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e 

meninas em todos os níveis.
14
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Desde 1948, a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (DUDH), 
aprovada na Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
fala sobre a luta universal contra a 
opressão e discriminação. O documento 
é uma grande referência na defesa da 
igualdade e da dignidade das pessoas, 
e reconhece que os direitos humanos e 
as liberdades fundamentais devem ser 
aplicados a todos, sem exceção.

15

“Na Declaração, o desenvolvimento 
integral dos estudantes aparece 
não apenas como um direito mas 
também como um meio para que se 
alcance os objetivos propostos 
no documento. A escola, como 
instituição de referência na 
educação e central na formação 
dos indivíduos, não pode abrir mão 
do debate, prática, promoção e 
garantia dos direitos humanos”.
Fonte: Centro de Referências em Educação Integral

https://educacaointegral.org.br/
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JUVENTUDES E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE

A juventude não 
é universal e nem 
natural, mas sim 
social e histórica.

Muitos enxergam a juventude como uma fase natural 
e única para todos os jovens, como se todos vivessem 
esse período da mesma forma. Essa visão considera 
as mudanças físicas e biológicas, mas pode ignorar o 
contexto e a vivência pessoal de cada jovem, como o 
país em que vivem e a cultura na qual estão inseridos.

Assim como outras fases da vida, da infância à 
velhice, a juventude é uma categoria socialmente 
e historicamente construída. Isso quer dizer que 
seu significado é criado a partir de circunstâncias 

econômicas, sociais, culturais e 
políticas. Ou seja, a juventude é 

uma invenção cultural de um 
determinado tempo.

Por isso, ela não pode 
ser considerada como 

uma etapa natural do 
desenvolvimento 

humano.

Fonte: LEVI; SCHMITT, 1996, Bock, 2003
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...???
!!
:)

Da infância até o início da adolescência, os indivíduos ampliam seu repertório de habilidades 
e vivências. Começam a dar um sentido único para cada experiência, criando uma perspectiva 
sobre sua própria vida. Passam também a confrontar a imagem que constroem de si próprios 
com as imagens que os outros constroem sobre eles. 

A construção da identidade 
acontece justamente no 
jogo entre o “eu” e os outros. 
Nesse estudo, vamos falar 
sobre o papel da escola 
no reconhecimento da 
identidade dos jovens.
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JUVENTUDE X JUVENTUDES

A diversidade 
que existe na 
juventude vai 
além da faixa 

etária.

Os jovens têm particularidades criadas 
a partir das diferenças que surgem de 
experiências e fatores como classe 
social, etnia, gênero, inserção ou não 
no mundo do trabalho e na escola, ter 
ou não filhos, local de moradia (urbano, 
periferia, rural, quilombos), situação 
familiar, entre outros.

O termo juventudes, no plural, garante 
a expressão de uma pluralidade de 
vozes e reconhece que não existe 
uma juventude, e sim muitas, a partir 
de diferentes formas de experimentar 
esse período da vida.

SAIBA MAIS: ESTUDO FAZ SENTIDO:  JUVENTUDES E ENSINO 
MÉDIO CAPÍTULO 1 JUVENTUDE E JUVENTUDES

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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07. Direito à Cidadania, à Participação 

      Social e Política e à Representação Juvenil

08. Direito à Profissionalização, 

      ao Trabalho e à Renda

09. Direito à Saúde

10. Direito à Educação

11. Direito à Sustentabilidade e ao Meio Ambiente

Veja o que diz o Artigo 17:

O jovem tem direito à diversidade e à igualdade de oportunidades 

e não será discriminado por motivo de:

I - etnia, raça, cor da pele, cultura, origem, idade e sexo;

II - orientação sexual, idioma ou religião;

III - opinião, deficiência e condição social ou econômica.

19

Você sabe o que diz o Estatuto da Juventude?

A Lei 12.852/2013 determina os direitos dos jovens que devem ser garantidos e 

promovidos pelo governo brasileiro, em todas as suas gestões. Ao todo, são 11 

direitos previstos no Estatuto

01. Direito à Diversidade e à Igualdade

02. Direito ao Desporto e ao Lazer

03. Direito à Comunicação e à Liberdade 

      de Expressão

04. Direito à Cultura

05. Direito ao Território e à Mobilidade

06. Direito à Segurança Pública 

      e ao Acesso à Justiça

Fonte: Portal da Juventude, Governo Federal

http://www.juventude.gov.br/articles/participatorio/0005/9412/Estatuto_de_Bolso_Web.pdf
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PELO DIREITO À COMUNICAÇÃO 
E LIBERDADE DE EXPRESSÃO

“É através da comunicação que vamos conseguir 
provar aquilo que a gente é, já que não temos 
espaço na mídia e nem na sociedade. É através 
dela que a gente vai poder falar de tudo que 
a gente passa na favela.”

- Gizele Martins é jornalista e 
moradora da favela da Maré, 
no Rio de Janeiro. Lá, ela 
edita o jornal O Cidadão, que 
conta com a participação dos 
jovens na criação de espaços 
alternativos aos meios de 
comunicação existentes.

Fonte: Direito à Comunicação é garantido 
ao jovem no Estatuto, Portal Aprendiz 

A seção VII do Estatuto da Juventude, chamada 
“Dos Direitos Culturais e à Comunicação e à 
Liberdade de Expressão”, fala sobre a valorização 
da capacidade criativa da juventude. Também 
garante a liberdade de expressão e o acesso às 
tecnologias de comunicação e informação e às 
vias de difusão.
 
Fonte: Estatuto de Bolso, Portal da Juventude

Você sabia? 

A UNESCO trabalha para promover a 
comunicação e liberdade de expressão 
como um direito humano fundamental 
por meio de atividades de sensibilização 
e monitoramento. Em 2018, a organização 
lança o projeto “Espaços para jovens”, para 
envolvê-los na elaboração de programas e na 
tomada de decisões. O objetivo é fazer com 
que os jovens sejam atores-chave na vida 
social e política.

Fonte: Espaços seguros para jovens, UNESCO

https://portal.aprendiz.uol.com.br/2013/07/12/direito-a-comunicacao-e-garantido-ao-jovem-no-estatuto/
https://portal.aprendiz.uol.com.br/2013/07/12/direito-a-comunicacao-e-garantido-ao-jovem-no-estatuto/
http://www.juventude.gov.br/articles/participatorio/0005/9412/Estatuto_de_Bolso_Web.pdf
http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/safe_spaces_for_youth_unesco_message_for_the_international/


21

INTRODUÇÃOCAPÍTULO. 1

Respeitar os tempos, espaços e expressões da juventude permite 
que os jovens exerçam seus direitos fundamentais e vivam 
plenamente essa etapa única e singular da vida.
Para a professora Cicília M. Krohling Peruzzo, dar aos jovens o 
acesso à informação, comunicação e liberdade de expressão 
facilita o exercício da cidadania. Isso porque reconhece qualquer 
pessoa não somente como consumidora de informação, mas 
também como produtora de história e cultura.

21

Rádio, rap e educação

Hamilton de Oliveira, o DJ Branco, é arte educador e promove a 
interação da rádio com escolas públicas de Salvador, na Bahia. 
Ele comanda o programa “Evolução Hip Hop”, que acessa 13 mil 
ouvintes por segundo na Rádio Educadora FM, emissora pública 
do estado. Além de apresentar canções do Hip Hop nordestino, 
o DJ discute temas de importância cidadã. “Funcionamos como 
um programa que faz, informalmente, monitoramento de políticas 
públicas, de direitos humanos, cidadania, direito à cidade, o que 
é consumo, violência e Estado”, explica.

Fonte: Evolução Hip Hop, Portal Aprendiz

http://portal.aprendiz.uol.com.br/2014/02/13/%E2%80%9Cevolucao-hip-hop%E2%80%9D-reforca-ligacao-entre-radio-rap-e-educacao/
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MÍDIA JOVEM NA ESCOLA

Com a proposta de trazer a voz do jovem 
para o centro do debate, o grupo produz 
fanzines, cartazes, vídeos e textos que 
denunciam os diferentes tipos de violência 
presentes no seu dia a dia. Da insegurança 
provocada pela falta de iluminação no 
entorno da escola à discriminação e o 
preconceito vivido por eles, os conteúdos 
trazem sempre a perspectiva e a linguagem 
da juventude. “São temas que vemos todos 
os dias no cotidiano”, diz o estudante Felipe 
Demartini, 17.

Nas páginas do Facebook, Twitter, YouTube e Instagram da Escola Estadual Baltazar de Oliveira Garcia, a 
mensagem que ecoa é a mesma: Ouça Minha Voz! O recado é dado por um grupo de jovens de 16 a 18 anos. 
No bairro Protásio Alves, na periferia de Porto Alegre (RS), a produção de mídia foi a ferramenta usada por 
alunos para quebrar o paradigma de que só os adultos falam, questionam e participam das decisões.

praticainspiradora

Fonte: Especial Participação, Porvir

http://porvir.org/especiais/participacao/
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Outra referência importante é o Plano Nacional de Educação, uma 

regra geral prevista no artigo 214 da Constituição Federal. O PNE é 

válido por dez anos a partir de 25/06/2014 e estabelece diretrizes, 

metas e estratégias de concretização no campo da Educação.

Veja o que diz o artigo 12.5:

“Fomento à diversidade

Ampliar as políticas de inclusão e de assistência estudantil dirigidas 

aos estudantes de instituições públicas, bolsistas de instituições 

privadas de Educação Superior e beneficiários do Fundo de 

Financiamento Estudantil – FIES, de que trata a Lei 

no 10.260, de 12 de julho de 2001, na Educação 

Superior, de modo a reduzir as desigualdades  

étnico-raciais e ampliar as taxas de acesso e 

permanência na Educação Superior de estudantes 

egressos da escola pública, afrodescendentes, 

indígenas e de estudantes com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação, de forma a apoiar seu 

sucesso acadêmico.”

Fonte: Fomento à diversidade, Observatório do PNE

http://www.observatoriodopne.org.br/
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A educação democrática precisa ser construída com a participação de todos os envolvidos: gestores, 
educadores, estudantes, pais e comunidade. Para isso, precisamos nos perguntar: quem são as pessoas 
que estão na escola? Quais diversidades e identidades constituem a comunidade escolar? Um caminho 
que deve, necessariamente, valorizar e incluir as diversas e desiguais realidades brasileiras.

ASSIM, É POSSÍVEL FAZER DA ESCOLA UM PROJETO DE PAÍS.

- Helena Singer, socióloga e educadora

A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA DEMOCRÁTICA

- Suelaine Carneiro, socióloga e integrante do GeledésInstituto da Mulher Negra
 
Fonte: A escola brasileira como projeto de país, Cidade Escola Aprendiz

“Ao investigar nossa cultura, encontramos nossos 
maiores problemas, e temos que assumi-los. Só assim 
criaremos perspectivas e possibilidades para um projeto 
de Brasil melhor, o que ainda não foi feito a sério.”

“Omitir-se em relação ao racismo, machismo e sexismo 
é possibilitar situações de violência no espaço escolar. 
Em lugar disso, a escola deveria oferecer formação 
de igualdade e respeito a todas as culturas e pessoas, 
oferecer o direito de conhecer o outro.”

http://educacaointegral.org.br/reportagens/a-escola-brasileira-como-projeto-de-pais/
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• Os conceitos de desigualdade, diversidade e equidade

• A educação para todos

• Juventudes e diversidades

• Juventudes e direitos Humanos 

• As múltiplas identidades dos jovens do Ensino Médio

• Os processos de identidade, reconhecimento e exclusão

• Interseccionalidade: quando 
as discriminações se somam 

• O impacto das relaçõe de gênero 
nas relações dos jovens com a escola

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:
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A desigualdade social se mostra nas dinâmicas e relações da nossa sociedade que 
limitam ou prejudicam determinado grupo ou círculo de pessoas.

“A desigualdade não é natural, ela 
é uma construção social. Quando 
a desigualdade é naturalizada, 
ela passa a instituir o poder da 
opressão social. Os mecanismos 
que reproduzem as desigualdades 
devem ser revelados de 
forma que se possibilite seu 
enfrentamento pela sociedade 
civil por meio da cidadania 
ativa, buscando a garantia da 
justiça de gênero, da igualdade 
racial, dos direitos humanos e o 
aprofundamento da democracia.”
- Kátia Maia,  
Presidente Oxfam Brasil

O QUE É DESIGUALDADE

Por exemplo: acesso desigual 

à escolaridade e à renda, 

disparidades regionais e 

entre campo e cidade (bairros 

periféricos e bairros centrais), 

tratamento diferente entre 

homens e mulheres. 

27



28

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

Garantir educação de qualidade 
a todas as crianças do Brasil 
é o caminho mais eficiente para 
reduzir a enorme desigualdade 
de renda e oportunidades.
- Andreas Schleicher, Diretor de educação e de 
competências da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE)

DESIGUALDADE X LIBERDADE
A desigualdade também está 
diretamente ligada à falta de liberdade. 
É o que acredita o indiano Amartya Sem, professor de 
economia e filosofia. Ganhador do Prêmio Nobel de 
Economia em 1998, é um dos idealizadores do Índice de 
Desenvolvimento Humano - IDH e fundador do Instituto 
Mundial de Pesquisa em Economia do Desenvolvimento 
(Universidade da ONU).

Para ele, a desigualdade faz com que alguns indivíduos 
não tenham a oportunidade de desenvolver suas 
capacidades. E isso acaba por influenciar em sua renda 
e seu espaço na sociedade.

POR OUTRO LADO, O ACESSO À EDUCAÇÃO 
PODE AJUDAR A DIMINUIR A DESIGUALDADE.

28
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É o conjunto de diferenças e valores 
compartilhados pelos seres humanos na vida 
social. A diversidade mostra que as pessoas 
não são iguais entre si. Cada um tem sua 
bagagem, sua história e suas experiências, 
que devem ser igualmente respeitadas.

Somos diversos! Em gênero, etnia, 
religião, orientação sexual e também 
características físicas, emocionais e 
cognitivas, entre outras dimensões.

Muitas vezes a diferença é vista como 
problemática ou inadequada diante dos 
padrões estabelecidos por um 
determinado grupo social ou cultural 
dominante. Isso faz com que alguns 
grupos sejam inferiorizados, o que gera 
discriminação, preconceito e intolerância, 
e atrapalha o desenvolvimento e 
relacionamento entre as pessoas.

O QUE É DIVERSIDADE

Pense nisso: 
não aceitar e compreender 
a diversidade pode levar à 

violência e à exclusão social.
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Equidade é uma forma de buscar a igualdade 
considerando que nem todos têm as mesmas 
oportunidades. A desigualdade social é muito 
presente no Brasil e por isso cada um parte 
de um lugar muito diferente.

VOCÊ SABE O QUE É EQUIDADE?

IGUALDADE

EQUIDADE

“Desiguais precisam ser tratados 
diferentes, caso contrário as 
desigualdades não serão superadas. 
A perspectiva da equivalência 
representa uma terceira geração 
de direitos, a dos direitos difusos e 
coletivos, que se diferencia da primeira 
geração (direitos individuais), e da 
segunda geração (os direitos sociais e 
econômicos). Essa terceira geração de 
direitos traz conjuntamente princípios 
como confiança, solidariedade e 
tolerância e só podem ser respondidos 
em uma ótica comunitária.”
-Gabriel Medina, Instituto Unibanco
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“Temos o direito de ser iguais quando a nossa diferença 
nos inferioriza; e temos o direito de ser diferentes 
quando a nossa igualdade nos descaracteriza. Daí 
a necessidade de uma igualdade que reconheça as 
diferenças e de uma diferença que não produza, 
alimente ou reproduza as desigualdades”.
- Boaventura Sousa Santos, Professor Catedrático da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, Distinguished Legal Scholar da Faculdade de Direito da 
Universidade de Wisconsin-Madison e Global Legal Scholar da Universidade de Warwick
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Uma abordagem inclusiva parte do 
princípio de que o normal é ser diferente. 
E de que ser diferente é normal.

“A educação inclusiva pode ser entendida como 
uma concepção de ensino contemporânea que 
tem como objetivo garantir o direito de todos 
à educação. Ela pressupõe a igualdade de 
oportunidades e a valorização das diferenças 
humanas, contemplando, assim, as diversidades 
étnicas, sociais, culturais, intelectuais, físicas, 
sensoriais e de gênero dos seres humanos. 
Implica a transformação da cultura, das 
práticas e das políticas vigentes na escola e 
nos sistemas de ensino, de modo a garantir 
o acesso, a participação e a aprendizagem de 
todos, sem exceção.”

A EDUCAÇÃO PRECISA SER PARA TODOS

Fonte: O que é educação inclusiva?, Diversa.org

https://diversa.org.br/educacao-inclusiva/o-que-e-educacao-inclusiva/?gclid=EAIaIQobChMI_7G7x6KJ3wIVkAuRCh3ZFgAEEAAYASAAEgI5Y_D_BwE
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As práticas escolares inclusivas 
não implicam em um ensino 
adaptado para alguns alunos, 
mas sim, um ensino diferente 
para todos.

Dessa forma, é possível garantir 
que todos os estudantes tenham 
condições de aprender, segundo 
suas próprias capacidades, sem 
discriminações e adaptações.

“Todos, não somente os estudantes com 
deficiência, precisam ser vistos por seus 
professores e pela escola como únicos. Não basta, 
portanto, diversificar estratégias pedagógicas ou 
adaptar o currículo para alguns somente. Temos 
vivenciado inúmeras experiências que demonstram 
que a efetivação de uma educação na perspectiva 
inclusiva promove um ciclo virtuoso de 
aprendizagem que não deixa ninguém para trás”, 
diz Lailla Micas, do Instituto Rodrigo Mendes.

Isso não significa ignorar 
necessidades específicas que 
possam interferir no processo 
de aprendizagem e sim saber 
quando e como usar recursos 
e apoios especializados para 
assegurar que todos aprendam.

33



34

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

aprender
criar

pensar

pesquisar

ideia

“Os materiais de sala de aula estão 
predominantemente compostos 
por informações em texto. Mas, 
o texto é insuficiente para 
a representação de muitos 
conceitos e para a explicação 
da maioria dos processos. 
Ilustrações, simulações, 
imagens, vídeos, áudios ou 
gráficos interativos tornam 
esses conceitos e processos mais 
acessíveis. É necessária a articulação 
entre versões físicas e digitais de materiais 
didáticos para a diversificação de abordagens 
sobre os conceitos, as informações e os 
processos educacionais.”

VOCÊ CONHECE O DESENHO UNIVERSAL 
PARA APRENDIZAGEM?

Fonte: Manual do Desenho Universal 
para Aprendizagem, Movimento Down

SAIBA MAIS: O QUE É DESENHO 
UNIVERSAL PARA APRENDIZEM?, 
DIVERSA.ORG

https://www.movimentodown.org.br/educacao/desenho-universal-para-aprendizagem/
https://www.movimentodown.org.br/educacao/desenho-universal-para-aprendizagem/
https://diversa.org.br/artigos/o-que-e-desenho-universal-para-aprendizagem/
https://diversa.org.br/artigos/o-que-e-desenho-universal-para-aprendizagem/


35

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

Como a diversidade chega na escola? Quem são 
os jovens do Ensino Médio? De que realidades e 
histórias estamos falando?

A seguir vamos conhecer um pouco 
mais sobre as diversas identidades 
dos estudantes.

jovem com deficiência
jovem do campo
jovem quilombola
jovem indígena
jovens e questões de gênero
jovens e religiosidade

JUVENTUDES E DIVERSIDADE

“A juventude é um conceito amplo, 
que não se restringe à biologia, 
dependendo também de fatores 
culturais, sociais e históricos.”

35

Fonte: Estudo Juventudes e o Ensino 
Médio, Plataforma Faz Sentido

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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A construção dos Direitos Humanos passa por diferentes contextos 
históricos e se adequa às necessidades de cada época. Com isso, 
esses direitos carregam uma noção de evolução que acontece a cada 
geração. Para analisar esse processo, um jurista chamado Karel Vasak 
criou a classificação de “gerações de direitos”. Sem pretensões 
científicas, isso ajuda a situar as diferentes categorias de direitos no 
contexto histórico em que surgiram.

JUVENTUDES E DIREITOS HUMANOS 

LIBERDADE

igualdade
FRATERNIDADEAs três gerações dos direitos fundamentais

a) Direitos Humanos de Primeira geração: direitos civis  
e políticos, compreendem as liberdades clássicas – realçam 
o princípio da LIBERDADE;  

b) Direitos Humanos de Segunda Geração: direitos 
econômicos, sociais e culturais. Identificam-se com  
as liberdades positivas, reais ou concretas e acentuam  
o princípio da IGUALDADE;  

c) Direitos Humanos de Terceira Geração: titularidade 
coletiva. Consagram o princípio da FRATERNIDADE  
ou SOLIDARIEDADE. Englobam o direito ao meio ambiente 
equilibrado, uma saudável qualidade de vida, progresso, 
paz, autodeterminação dos povos e outros direitos difusos.

Fonte: As três gerações dos direitos humanos, Politize

https://www.politize.com.br/tres-geracoes-dos-direitos-humanos/
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De acordo com o historiador Júlio Ribeiro, estamos em uma terceira geração de Direitos 
Humanos, o que explica a necessidade de falar de diversidades e desigualdades na escola.

“Aqui já teve japonês, 
africano. Quando entra 
alguém novo, a gente 
acolhe. Teve uma menina 
que aprendeu libras só 
para se comunicar com 
uma colega surda-muda.”

“Estamos agora numa terceira geração de direitos: o respeito 
à diversidade. Que o aluno compreenda o mundo a partir da 
realidade em que está inserido: campo, quilombo, periferia, 
meio urbano... Trata-se de um aprofundamento na questão da 
qualidade social da educação.”

- Estudante do Ensino Médio

- Júlio Ribeiro, historiador, pedagogo, coordenador pedagógico da EMEF Eugênio Trovatti
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dos brasileiros têm algum tipo de 
deficiência: 27.706.048 pessoas

são jovens 
entre 15 e 19 anos

JOVENS COM DEFICIÊNCIA

A verdade é que eles ainda não estão 
totalmente integrados na nossa sociedade. 
Isso inclui o acesso à escola.
Até pouco tempo, quem tinha deficiência 
era considerado incapaz, e por isso era 
mantido em ambientes privados. A partir 
dos anos 80 e 90, um conjunto de forças 
e movimentos sociais, institucionais e 
políticos passou a reivindicar 
os direitos dessas pessoas.
Um deles era o direito à educação, que 
começou com a criação de “salas especiais”. 
Mas logo ficou claro que separar 
esses estudantes dos outros ainda 
era uma forma de exclusão.

23,9%

11,88%

Fonte: Censo Demográfico de 2010

No Brasil, temos 13.737.099 de jovens entre 
15 e 19 anos com algum tipo de deficiência. 
Isso representa 11,88% dos brasileiros.
 
Fonte: Censo Demográfico de 2010

PARE E PENSE: QUANTOS ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA VOCÊ CONHECE?
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Pessoas com deficiência: o que diz a Convenção de direitos?

Muitas vezes usamos termos que minimizam e diluem as diferenças, como 

“pessoas com capacidades especiais”, “pessoas com eficiências diferentes”, 

“pessoas com habilidades diferenciadas”, “pessoas deficientes”, 

“pessoas com disfunção funcional”.

Para enfrentar essa questão, a Declaração de Salamanca, de 1994 e a 

Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência, adotado pela 

ONU em 2006, são alguns dos marcos que determinam que o termo mais 

adequado é “pessoa com deficiência”.

Os princípios básicos que apoiam essa decisão são:

• Não esconder ou camuflar a deficiência;

• Mostrar com dignidade a realidade da deficiência;

• Valorizar as diferenças e necessidades decorrentes da deficiência;

• Defender a igualdade entre pessoas com deficiência e sem deficiência 

em termos de direitos e dignidade, o que exige a equiparação de oportunidades 

para pessoas com deficiência.

Fonte: Portal Diversa e Instituto Rodrigo Mendes

http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001393/139394por.pdf
http://diversa.org.br/educacao-inclusiva/por-onde-comecar/marcos-legais/convencao-sobre-os-direitos-das-pcd/
https://diversa.org.br/
https://institutorodrigomendes.org.br/
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A EDUCAÇÃO INCLUSIVA AINDA NÃO CHEGA PARA TODOS

O censo escolar de 2017 
computou 1.066.446 milhões 
de matrículas na educação 
para pessoas com deficiência, 
sendo 896.809 em classes 
comuns e 169.637 
em classes especiais.

Do total de matrículas em 2017, somente 159.576 
de jovens com idade entre 15-17 anos estavam 
matriculados em classes comuns.

Dos matriculados em classes comuns, foram registradas:

SAIBA MAIS: PARA 
CONHECER BOAS 
PRÁTICAS DE INCLUSÃO 
DESENVOLVIDAS EM 
ESCOLAS DE TODO 
O BRASIL, ACESSE O 
DIVERSA, PLATAFORMA 
QUE REÚNE ESTUDOS 
DE CASOS E RELATOS 
DE EXPERIÊNCIA.

Ensino Técnico
7.308 Ensino Médio na 

Educação de 
Jovens e Adultos

11.031Ensino Médio
93.231

?

https://diversa.org.br/
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JOVENS DO CAMPO

Um dos principais desafios desses jovens é o acesso 
à escola. Isso porque não há estabelecimentos de 
ensino suficientes no meio rural.

Das mais de 100 mil escolas rurais 

que existiam no brasil em 2002, 17 mil 

foram fechadas, segundo pesquisa da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).

enquanto isso, as matrículas no ensino médio 

aumentaram de 289.101 mil  para 359.353 mil, 

segundo o censo escolar.

• Existem quase oito milhões de jovens com idade entre 15 e 29 anos que vivem no campo
• 53% são homens
• Cerca de quatro milhões do total dessa população vive na região Nordeste
• Mais de 58% estão em situação de pobreza e extrema pobreza,  
segundo dados da Secretaria Nacional de Renda de Cidadania
Fonte: CENSO de 2010
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Por outro lado, os jovens do campo 
muitas vezes não têm sua identidade 
reconhecida e valorizada na escola, 
seja ela rural ou não. e isso prejudica 
o seu desenvolvimento integral.

!?!

“A desvalorização é reforçada pela escola, 
mesmo as que estão localizadas no meio 
rural: muitos professores, ao buscar 
incentivar os alunos a estudarem, os fazem 
refletir que a falta de estudo irá fazer 
com que sejam agricultores, desassociando 
educação de agricultura e relacionando o 
agricultor com o ignorante”.
- Maria de Assunção, professora da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG) (2016/2017) 
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Uma das soluções para esse desafio é incluir na proposta de educação conteúdos que 
valorizem os saberes e tradições do campo. Isso mostra que o meio rural é um lugar onde 
vivem pessoas com diferentes dinâmicas 
de trabalho, de cultura, de relações sociais, 
e não apenas um espaço que reproduz os 
valores da cidade e práticas do meio urbano.

“Eu tinha aulas no centro e perdia mais 
de duas horas só para ir e voltar. Não 
via sentido. Aqui aprendi a fazer pocilga 
e horta. Quero fazer um curso de técnico 
agrícola e trabalhar com isso.”

A Escola Família Agrícola Riacho de 
Santana, a 846 quilômetros de Salvador, 
aplica a Alternância de 5ª a 8ª série, 
com conteúdo adicional de iniciação à 
agricultura, à zootecnia e à administração 
rural. Foi isso que fez Paulo Cezar Souza 
Calado, 16 anos, voltar a estudar depois 
de ter desistido na 7ª série, há dois anos:

Fonte: Pedagogia de alternância na Educação rural, Nova Escola

https://novaescola.org.br/conteudo/2924/pedagogia-de-alternancia-na-educacao-rural
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JOVENS NEGROS: PRETOS E PARDOS
O mito da democracia racial foi 
reproduzido por muitos anos no Brasil. 
É aquela visão de que não existe 
diferença de cor ou raça. Esse discurso 
que parece ser de igualdade na verdade 
impede o reconhecimento do racismo.

“O País se construiu à custa do 
trabalho dos escravizados e isso 
se mantém presente ao longo dos 
processos. Esses grupos foram 
mantidos afastados das escolas, dos 
melhores empregos. A manutenção 
de escolas pobres para os pobres é 
uma raiz estrutural da sociedade 
brasileira”

Conforme classificação do IBGE

- Lucimar Dias, coordenadora do Núcleo de Estudos  
Afro-Brasileiros da Universidade Federal do Paraná (UFPR)

Fonte: Como a diversidade se traduz em desigualdade na escola  
brasileira, Centro de Referências em Educação Integral; Cinco relatos 
que dão a dimensão do racismo no Brasil hoje, Nexo Jornal

https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2015/12/31/Cinco-relatos-que-d%C3%A3o-a-dimens%C3%A3o-do-racismo-no-Brasil-hoje
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2015/12/31/Cinco-relatos-que-d%C3%A3o-a-dimens%C3%A3o-do-racismo-no-Brasil-hoje
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24% das escolas não abordam o 
racismo em projetos temáticos. Isso 
representa 12 mil escolas do país.

Fonte: Centro de Estudos das Relações 
de Trabalho e Desigualdades (Ceert)

O longo período de colonização 
europeia explica a forma como 
lidamos com o racismo.

“A questão da escravidão é uma 
marca histórica. Durante esse 
período, os negros não tinham 
nem a condição de humanidade. E, 
pós-abolição, não houve nenhum 
projeto de inserção do negro 
na sociedade brasileira. Mesmo 
depois de libertos, os negros 
ficaram à própria sorte. Então, 
o Brasil vai se estruturar sobre 
aquilo que chamamos de racismo 
institucional.”
- Otair Fernandes, professor, doutor em Ciências Sociais e 
coordenador do Laboratório de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Leafro/UFRRJ)

Mas, na prática, a gestão escolar 
e os pais dos estudantes têm 
dificuldade de debater o tema.
 
A discussão sobre racismo costuma 
ficar restrita às reuniões pedagógicas. 
Quando chega em sala de aula,  
é com pouca força e frequência.

Desde 2003, a Lei nº 10.639  
obriga escolas públicas e privadas  
a ensinar história e cultura  
africana e afro-brasileira.

Você sabia que o Brasil foi 
o último país das Américas 
a abolir a escravidão?

http://www.ceert.org.br/
http://www.ceert.org.br/
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2003/lei-10639-9-janeiro-2003-493157-norma-pl.html
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A COR NA ESCOLA

ENSINO MÉDIO

71% 56,8%57,8%dos brancos
matriculados

dos pardos 
são matriculados

dos pretos 
são matriculados

PORTUGUÊS

36% são negros, 
somente 15%  
são brancos e 43% 
não declaram cor.

MATEMÁTICA ESCOLARIDADE
MÉDIA

MATRÍCULAS
NA EJA12,2% dos brancos 

terminam a escola 
com aprendizagem 
adequada. Entre 
os negros, são 5% 
no máximo.

dos negros de 18 
a 29 anos: 9,5 anos. 
Entre os brancos: 
10,8 anos.

37,5% dos brancos 
e cerca de 22% 
dos negros têm 
aprendizado 
adequado no 3º ano
do Ensino Médio.

Fonte: Fracasso escolar: evolução das oportunidades educacionais 
de estudantes de diferentes grupos raciais, Paula Louzano (2013)
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JOVENS QUILOMBOLAS

No brasil, segundo mapeamento realizado pela 
fundação palmares, do Ministério da Cultura, 
existem mais de três mil comunidades 
quilombolas, compostas por população negra, 
afro descendente e agregados.

As escolas quilombolas foram regulamentadas 
em 2012 com a criação das Diretrizes 
Curriculares Específicas. 

A Educação Escolar Quilombola segue as orientações 
das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 
a Educação Básica, e portanto: 

• deve ser desenvolvida em unidades educacionais  
dentro de suas próprias terras
• é baseada na cultura dos ancestrais quilombolas
• tem pedagogia própria e adequada à realidade  
étnico-cultural de cada comunidade
Fonte: A educação escolar quilombola e as escolas quilombolas no Brasil, 
Margarida Cássia Campos e Tainara Sussai Gallinari

https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
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“As dificuldades que eu mais tinha é porque não 
conseguia manter as despesas da escola e as despesas 
de casa. [...] Me sentia excluída. Às vezes eu mesma me 
excluía do grupo porque eu ficava analisando que 
todos eram de cidade e eu era do interior. E estava 
tendo bastante dificuldade em algumas disciplinas, 
principalmente em matemática”
- Francimara Delgado Nunes,  
estudante quilombola, em entrevista à EBC

Fonte: Quilombolas enfrentam barreiras  
para concluir ensino médio e entrar na universidade, EBC

Na prática, muitos jovens quilombolas 
enfrentam dificuldades para estudar.

http://www.ebc.com.br/educacao/2013/10/jovens-quilombolas-enfrentam-barreiras-para-concluir-ensino-medio-na-area-rural-de
http://www.ebc.com.br/educacao/2013/10/jovens-quilombolas-enfrentam-barreiras-para-concluir-ensino-medio-na-area-rural-de
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JOVENS INDÍGENAS
Você sabia que existem 254 povos  
indígenas no Brasil? E que eles  
falam mais de 150 línguas diferentes?

Dos 896.917 indígenas brasileiros 
324.834 vivem em cidades e 572.083 
em áreas rurais.
Segundo o Censo Escolar de 2017, 
existem 3.218 escolas em terras 
indígenas em 26 estados brasileiros. 

Os dados revelam que, no Brasil em 2017 havia 
35.302 mil indígenas matriculados no Ensino Médio, 
sendo 17.857 homens e 17.445 de mulheres.

A Constituição de 1988 reconheceu a 
organização social, língua e tradições 
dos povos indígenas. Isso incentivou a 
implementação de ações para garantir 
direitos básicos a esta população.
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Os jovens indígenas enfrentam 
dificuldades em sua trajetória escolar, 
como infraestrutura inadequada e falta 
de materiais didáticos bilíngues que 
dialoguem com suas realidades.

“Sofremos pressão de madeireiros e 
garimpeiros que desejam explorar de maneira 
ilegal as riquezas naturais de nossa terra. 
Por isso, decidi realizar o projeto Lap Gup 
(Nossa casa, nosso lar) para fortalecer 
a identidade indígena dos estudantes, não 
como sujeitos à parte da história nacional 
e mundial, mas como povos que fazem parte 
dos processos históricos. O motivo principal 
que me levou a realizar esse trabalho 
foi superar preconceitos e buscar novas 
alternativas de sobrevivência e preservação 
do etnoconhecimento do povo Paiter.”

˜
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Os Povos Indígenas têm direito a uma 
educação escolar específica, diferenciada, 
intercultural, bilíngue/multilíngue e 
comunitária, conforme define a legislação 
nacional que fundamenta a Educação 
Escolar Indígena. Seguindo o regime de 
colaboração, posto pela Constituição 
Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), 
a coordenação nacional das politicas 
de Educação Escolar Indígena é de 
competência do Ministério da Educação 
(MEC), cabendo aos Estados e Municípios 
a execução para a garantia deste direito 
dos povos indígenas.

Fonte: Educação Escolar Indígena, Funai

˜ ˜- Luiz Weymilawa Surui, pertencente ao clã Gapgir, do povo indígena Paiter 
Surui, situada a 60 quilômetros do município de Cacoal (RO). Professor das 
disciplinas de história, geografia e filosofia na Escola Indígena Estadual de 
Ensino Fundamental e Médio José do Carmo Santana

Fonte: Escola indígena resgata tradição em aulas inclusivas de geografia, Diversa

http://diversa.org.br/tag/preconceito/
http://portal.mec.gov.br/index.php%3Foption%3Dcom_content%26view%3Darticle%26id%3D12315:educacao-indigena%26catid%3D282:educacao-indigena%26Itemid%3D635
http://www.funai.gov.br/index.php/educacao-escolar-indigena
http://diversa.org.br/tag/historia/
http://diversa.org.br/tag/geografia/
https://diversa.org.br/relatos-de-experiencia/escola-indigena-resgata-tradicao-em-aulas-inclusivas-de-geografia/
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JOVENS E RELIGIOSIDADE
A religião faz parte não só do dia a dia dos 
jovens, mas também da história da humanidade. 
E por isso não pode ser ignorada ou excluída do 
ambiente escolar.

A escola tem um papel importante de 
educar para a tolerância religiosa. Para 
isso, é preciso reconhecer a diversidade 
religiosa e buscar informações sobre as 
diferentes religiões.

- Maria Alice Setubal, socióloga, em entrevista ao Jornal da CBN

“Do ponto de vista histórico, a religião é 
muito importante porque perpassa toda 
a história dos povos e é fundamental 
abordar isso nas aulas”.

NÃO SE TRATA DE ENSINAR 
A RELIGIÃO NAS ESCOLAS, 
MAS SIM DE TER CONDIÇÕES 
DE DIALOGAR COM TODAS 
AS RELIGIÕES DE FORMA IGUAL.

http://cbn.globoradio.globo.com/media/audio/124435/ensino-confessional-nao-deveria-acontecer-no-estad.htm
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“A escolarização pública em nosso país foi 
e continua sendo marcada pelo espírito de 
catequese. [...] Dentro dessa lógica a escola não 
acolhe as diferenças religiosas. Em mais de 20 
anos de pesquisa todas as crianças e jovens de 
candomblé são unânimes quando afirmam que 
todos os espaços da sociedade são cruéis, mas 
nenhum lugar é tão cruel quanto a escola.”

– Stela Guedes, professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UERJ (PROPED-UERJ) e autora do livro “Educação nos terreiros – e como a 
escola se relaciona com crianças de candomblé”

Mas, na prática, a escola muitas vezes é um espaço de intolerância religiosa.

“A laicidade é a maior garantia da 
liberdade religiosa. Um Estado laico 
diz que a religião é da esfera privada 
e que não tem lugar para ela na 
esfera pública. Isso permite que todas 
as fés sejam exercidas, porque o 
Estado não opta por uma delas”
- Yves de La Taille, professor e especialista 
em psicologia moral da Universidade de São Paulo

Fontes: Escola é o espaço onde crianças de religiões afro mais 
se sentem discriminadas, afirma pesquisadora, Portal Aprendiz; 
Os desdobramentos do ensino religioso confessional nas 
escolas públicas, Centro de Referências em Educação Integral

É IMPORTANTE LEMBRAR 

QUE O ESTADO LAICO 

GARANTE A LIBERDADE 

DE RELIGIÃO NO BRASIL.

http://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/05/12/escola-e-o-espaco-onde-criancas-de-religioes-afro-mais-se-sentem-discriminadas-afirma-pesquisadora/
http://portal.aprendiz.uol.com.br/2015/05/12/escola-e-o-espaco-onde-criancas-de-religioes-afro-mais-se-sentem-discriminadas-afirma-pesquisadora/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desdobramentos-do-ensino-religioso-confessional-nas-escolas-publicas/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/os-desdobramentos-do-ensino-religioso-confessional-nas-escolas-publicas/


53

DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E EQUIDADECAPÍTULO. 2

O ambiente escolar tem um papel importante na 
percepção e construção de referências sociais. 
De acordo com o estudo da UNIFESP - 
Especialização em Gênero e Diversidade na Escola 
(2015) temos que explicitar e desinvisibilizar 
diferenças e desigualdades. Isso porque, parar 
de invisibilizar estudantes com certos conteúdos 
escolares, por exemplo, meninos gostam de 
matemática e meninas de português, pode auxiliar
na não reprodução de estigmas e preconceitos.

O desenvolvimento das ciências humanas 
e sociais já mostrou que questões de sexo 
e gênero são construções sociais. 
Mesmo assim, ainda é comum presenciarmos 
desrespeito, intolerância, discriminação 
e violências contra a diversidade.

O IMPACTO DAS QUESTÕES DE GÊNERO
NA RELAÇÃO DOS JOVENS COM A ESCOLA

ACESSE TAMBÉM:
ESTUDO JUVENTUDES E 
ENSINO MÉDIO: CAPÍTULO 
3, QUESTÕES DE GÊNERO

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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A ESCOLA COMO ESPAÇO DE AUTONOMIA
E LIBERDADE PARA AS MENINAS

Adriano Souza Senkevics (2015)  
em pesquisa sobre Gênero, Família 
e Escola, observou como
os constrangimentos enfrentados
pelas meninas, especialmente
em casa, faziam da escola
um dos principais domínios
de expressão e de sociabilidade.
 
Ainda que existam desigualdades 
de gênero no ambiente escolar, esse 
é um espaço de maior autonomia e 
liberdade para as jovens, que muitas 
vezes ficam restritas ao mundo 
doméstico e às tarefas da casa.

O pesquisador também identificou que 
as meninas têm mais planos de futuro 
profissional que dependem, por exemplo, 
da passagem pelo Ensino Superior.

E os meninos? 
 
A pesquisa mostrou que 
o foco dos meninos é 
muito maior em obter 
recursos financeiros para 
si próprios ou para ajudar 
suas famílias. Ao mesmo 
tempo, a vivência fora de 
casa, com os amigos da 
rua ou do bairro, leva à 
construção de relações 
mais frágeis com a 
escola, que deixa de ter 
um papel importante 
tanto na perspectiva de 
futuro quanto na questão 
da sociabilidade.
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FEMINISMO E IGUALDADE DE GÊNERO

Como isso chega na escola?
A ONU Mulheres tem um currículo sobre 
igualdade de gênero com seis planos de 
aula. O objetivo é apoiar os educadores 
na conscientização de meninos e meninas 
sobre os direitos das mulheres.

Por meio da iniciativa “O Valente não é 
Violento”, a organização propõe o fim de 
estereótipos de gênero e comportamentos 
machistas para que as mulheres possam 
viverem uma vida livre de violências 
e discriminações.

Malala Yousafzai é feminista, símbolo da luta pelo direito à educação das meninas 
e sobrevivente da violência extremista do Talibã.

Malala levou um tiro quando voltava para casa em um ônibus escolar por desafiar os talibãs 
locais que impedem as jovens de ir à escola. Ela é a mais jovem vencedora do Prêmio Nobel da Paz.

SAIBA MAIS:
QUEM É MALALA YOUSAFZAI?  
A PRÊMIO NOBEL EM SUAS PRÓPRIAS 
PALAVRAS, CENTRO DE REFERÊNCIA 
EM EDUCAÇÃO INTEGRAL

CONHEÇA A PROPOSTA O VALENTE NÃO É VIOLENTO, ONU 
MULHERES, CENTRO DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO INTEGRAL

https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/quem-e-malala-yousafzai-a-premio-nobel-em-suas-proprias-palavras/
http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/07/valente_inventario.pdf
http://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/07/valente_inventario.pdf
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POR QUE O MOVIMENTO FEMINISTA É IMPORTANTE?
Durante muito tempo as violências contra a mulher 
foram chamadas de casos “passionais”. Esses ataques 
muitas vezes acontecem dentro de casa, na família, 
e são diferentes da violência que atinge os homens. 
Eles morrem por diversos motivos, mas nunca por 
serem homens.

Representatividade feminina
 
As mulheres são sub-representadas não só em 
cargos gerenciais, mas também na vida política, 
como no Congresso Nacional e cargos ministeriais, 
segundo estudo do IBGE Estatísticas de Gênero - 
Indicadores sociais das mulheres no Brasil.

O brasil ocupa a 152ª posição entre 
190 países, em relação ao percentual 
de cadeiras em suas câmaras 
de deputados ocupadas por mulheres 
em exercício.

No Brasil, as mulheres ainda ganham em média 25% 
a menos do que os homens, de acordo com uma 
pesquisa do IBGE, 2018. 
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A cada 2 segundos, 
uma mulher é vítima de 
violência verbal ou física.

A cada 10 minutos, 
uma mulher é 
estuprada.

A cada 120 minutos 
uma mulher é 
assassinada.

Fonte: 12º Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2017,  
Fórum Brasileiro de Segurança Pública

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2018/04/11/desigualdade-salarial-homem-mulher-ibge.htm
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INTERSECCIONALIDADE: 
QUANDO AS DISCRIMINAÇÕES SE SOMAM
Você já deve ter reparado que a desigualdade 
e a discriminação afetam de maneiras 
diferentes jovens que pertencem a mais 
de um grupo minoritário.

“Todo preconceito sofrido é reflexo da construção 
social desse indivíduo, e essas características 
se somam e formam um novo tipo de opressão. 
Não é uma questão de hierarquizar sofrimentos, 
todos já passamos por situações de opressão e 
precisamos nos sentir representados nessas lutas, 
a interseccionalidade surgiu para isso.”
- Janine Gonçalves - membra do Coletivo Geni de Feminismo Interseccional

Por exemplo, um homem homossexual branco sofre 
o preconceito de uma forma. Já um homem homossexual 
e negro sofre duplamente: com a discriminação sobre 
sua orientação sexual e as discriminações raciais.
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O que são grupos minoritários?
 
Não se trata de quantidade de pessoas e sim de uma 
situação de desvantagem e vulnerabilidade social.

São grupos com pouca representação social, 
política e econômica, como inserção no mercado 
de trabalho e ocupação de cargos de poder. Também 
são chamados de “minorias”, “grupos minoritários” 
ou “grupos minorizados”.
Fonte: Centro de Estudos Latino-americanos sobre Cultura e Comunicação - USP

http://paineira.usp.br/celacc/?q=pt-br
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Da mesma forma, uma jovem do 
campo sofre preconceitos diferentes 
de um jovem do campo, pelo fato de 
ser menina.

Isso acontece porque as violências e 
privações que ela pode sofrer por estar 
no meio rural, assim como o menino, se 
somam às violências e privações que ela 
pode sofrer por ser menina.

Foi o que constataram as pesquisadoras 
Patricia Krieger Grossi e Ana Rita Costa 
Coutinho, da PUCRS, em seu estudo 
“Violência contra a mulher do campo: 
desafios às políticas públicas.”

“Os resultados apontam para 
dificuldades de acesso e/ou 

inexistência de serviços da rede 
para as mulheres rurais, além de 
experiências sociais marcadas 

pela divisão sexual do trabalho, 
patriarcalismo e machismo.”

htto://www.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/download/32071/23366
htto://www.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/download/32071/23366
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O nome disso é interseccionalidade, 
que significa o estudo da sobreposição 
ou cruzamento de identidades sociais 
e sistemas relacionados de opressão. 
O termo foi criado pela professora 
norte-americana Kimberlé Crenshaw, 
em 1989.

– Kimberlé Crenshaw, A interseccionalidade 
na Discriminação de Raça e Gênero

“As leis e as políticas nem sempre 
prevêem que somos, ao mesmo tempo, 
mulheres e negras. Por essa razão, esse 
projeto procura estabelecer uma ponte 
entre o que é vivenciado na prática e 
como uma política pública prevê esses 
problemas. Uma das razões pelas quais 
a INTERSECCIONALIDADE constitui um 
desafio é que, francamente, ela aborda 
diferenças dentro da diferença.”

“Mulheres negras 
têm três vezes mais 
chances de sofrer 
feminicídio do que 
mulheres brancas  
 
- Violência doméstica 
contra mulheres 
negras cresce no 
país, fundo fale sem 
medo. Esse dado 
expressa como a 
interseccionalidade 
entre gênero e raça 
impacta na violência 
contra a mulher.

VEJA TAMBÉM: A URGÊNCIA 
DA INTERSECCIONALIDADE, TED

http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/09/Kimberle-Crenshaw.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/09/Kimberle-Crenshaw.pdf
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
http://www.fundosocialelas.org/falesemmedo/noticia/violencia-domestica-contra-as-mulheres-negras-cresce-no-pais/15913/
https://www.ted.com/talks/kimberle_crenshaw_the_urgency_of_intersectionality?language=pt-br
https://www.ted.com/talks/kimberle_crenshaw_the_urgency_of_intersectionality?language=pt-br
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O PERIGO DE UMA ÚNICA HISTÓRIA
A escritora Chimamanda Ngozi Adichie ficou mundialmente 
conhecida depois de participar da série de conferências 
TED com a palestra “O perigo de uma única história”. 

Chimamanda nasceu em Abba, na Nigéria, e usa seu 
exemplo de vida para falar sobre a importância de enxergar 
a complexidade de cada pessoa. E de como, muitas vezes, 
reduzimos a história de alguém, ou de um povo, a uma 
história única. Apesar de ter nascido na África, ela demorou 
para conhecer a literatura africana, porque suas principais 
referências na infância eram livros ingleses.

“A única história cria estereótipos. E o problema com 
estereótipos não é que eles sejam mentira, mas que 
eles sejam incompletos. (...) Eu sempre achei que era 
impossível me relacionar adequadamente com um lugar 
ou uma pessoa sem me relacionar com todas as histórias 
daquele lugar ou pessoa. A consequência de uma única 
história é essa: ela rouba das pessoas sua dignidade. Faz 
o reconhecimento de nossa humanidade compartilhada 
difícil. Enfatiza como nós somos diferentes ao invés de 
como somos semelhantes.
- Chimamanda Ngozi Adichie, assista aqui o TED

https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story%3Flanguage%3Dpt-br
https://www.youtube.com/watch?v=mSO5EgN1MII
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RECONHECIMENTO
E REPRESENTATIVIDADE
NA ESCOLA  

CAPÍTULO 3
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• Identidade, reconhecimento e representatividade

• Participação e representação juvenil na escola 

• Espaços verticais e horizontais de participação

• A voz da juventude e a força dos coletivos

• Participação Juvenil: está na lei! 

• Exercício da cidadania e avanço  
   da democratização no espaço escolar

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:
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IDENTIDADE, RECONHECIMENTO
E REPRESENTATIVIDADE

A identidade é um processo de 
construção do que se é e do que 
se quer ser. A construção da 
identidade vai além do particular. 
Ela acontece também de forma 
coletiva. 

E isso acontece de forma muito 
intensa na juventude e vem 
acompanhado de uma busca por 
reconhecimento.

VOCE SABIA?
Segundo a teoria política, 

reconhecimento é quando um 
indivíduo ou grupo social 

reivindica o direito a ter sua 
identidade reconhecida. Isso 

pode acontecer de forma direta 
ou através da mediação de um 

conjunto de instituições.

ˆ
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SAIBA MAIS: CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE 
- ESTUDO JUVENTUDES E O ENSINO MÉDIO, 
PLATAFORMA FAZ SENTIDO. 

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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POR QUE É IMPORTANTE RECONHECER 
A IDENTIDADE DOS JOVENS?

O filósofo e autor canadense Charles Taylor 
diz que a formação das identidades depende 
do reconhecimento dos outros. Então, se um 
indivíduo ou grupo social não é reconhecido, a 
construção da sua identidade fica comprometida.

Na prática, isso faz com que alguns grupos 
se sintam inferiores ou menos importantes de 
acordo com a sua identidade. O resultado é a 
opressão e a exclusão social.

“O devido reconhecimento não é uma mera 
cortesia que devemos conceder às pessoas. 
É uma necessidade humana vital”
- TAYLOR, 2000, p. 241-242
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SAIBA MAIS: CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE - ESTUDO 
JUVENTUDES E O ENSINO MÉDIO, PLATAFORMA FAZ SENTIDO. 
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http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-JUVENTUDES-EM.pdf
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O PROFESSOR DOS “PERIGOSOS”
Com o projeto “A construção da identidade, 
professor ganha prêmio Educador Nota 10

Os dois são alunos de Fabio Augusto Machado, 
professor da EMEF Professora Marili Dias na 
Vila dos Palmares, uma área pobre, dentro 
de um bairro ainda mais pobre (o Morro Doce), 
numa das regiões com alguns dos piores 
indicadores sociais da cidade de São Paulo. 
Ele é um dos Educadores Nota 10 por causa de um 
projeto singelo e poderoso: mostrar que a escola 
vale a pena e que eles podem ser mais do que 
adolescentes limitados pelo bairro - ou perigosos 
para o restante da cidade, um rótulo que os meninos 
e meninas de lá carregam.

O professor desce o morro com o pé no freio. 
“Ô, perigoso!”, e buzina para um jovem. Acelera 
o carro, freia na próxima curva. “Fala, 
perigoso!” Os dois adolescentes respondem 
com a mão levantada e um “Salve, fessor!”.

Fonte: A Construção da Identidade, Revista Nova Escola
66
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http://fundacaotelefonica.org.br/inovaescola/
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E O QUE É REPRESENTATIVIDADE?
Representatividade significa representar 
politicamente os interesses de um grupo, 
de uma classe ou de uma nação. Isso 
acontece por meio da ação, adesão 
e participação dos representados. 

Uma pesquisa do portal Porvir 
chamada “Nossa Escola em 
Reconstrução” ouviu 132 mil jovens 
e revelou que eles gostariam de ter 
mais voz no ambiente escolar. O 
levantamento foi feito em 2016, um 
ano depois do primeiro movimento 
das ocupações de escolas 
em São Paulo.

65% dos estudantes acreditam 
que não pode faltar participação 
na escola dos sonhos, 
como grêmio estudantil, 
conselho escolar e integração 
professores-pais-alunos

Você conhece a União 
Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas?

A UBES, em conjunto das 
entidades secundaristas 
estaduais e municipais, 
organiza e mobiliza as 
vontades, as insatisfações 
e os anseios de todos os 
secundaristas brasileiros.
 
A UBES organiza-se, 
basicamente, em três instâncias 
deliberativas: o Encontro 
de Grêmios, que reúne os 
grêmios estudantis do Brasil; 
o Conselho Nacional 
de Entidades Gerais (Coneg), 
que agrega as entidades 
municipais e estaduais 
secundaristas; e o Congresso 
Nacional da UBES (Conubes), 
formado por todas as entidades 
e também por todos os 
estudantes que quiserem, 
de maneira livre, participar.  

SAIBA MAIS: NOSSA ESCOLA 
EM RECONSTRUÇÃO, PORVIR 

http://porvir.org/nossaescola/
http://porvir.org/nossaescola/
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Relembrando…
Representatividade: representar 
os interesses de determinado grupo. 
Reconhecimento: legitimar  interesses 
e identidades de grupos.

Em 2011, a Universidade de Illinois fez um 
estudo com 10 mil estudantes que mostrou 
que jovens gays,lésbicas e bissexuais são 
os principais grupos vítimas de agressões 
e manifestações discriminatórias.

Alguns dos desafios enfrentados 
no ambiente escolar são:

• como favorecer espaços que lidem 
com a diversidade de forma inclusiva
• como acolher as reivindicações por 
reconhecimento e direitos vindas dos 
estudantes 

Estudos sugerem que a escola 
precisa ajudar os jovens a 
incorporar no dia a dia o respeito, 
bem como conhecer e se apropriar 
de seus direitos. Assim, podem 
defendê-los e reivindicá-los.

Você sabia?
Em escolas com mais atitudes preconceituosas 
o desempenho dos alunos é inferior. 
É o que indica o estudo Silêncio na Escola.

Fonte: Silêncio na Escola, Instituto Unibanco

http://www.institutounibanco.org.br/aprendizagem-em-foco/11/index.html
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PARTICIPAÇÃO E REPRESENTAÇÃO JUVENIL NA ESCOLA

Respeitar os direitos fundamentais dos jovens 
é promover a formação cidadã e o desenvolvimento 
integral dos estudantes.

A escola é um espaço de inclusão, expressão e sociabilidade.

Nesse processo, a participação dos estudantes é essencial. 
Na medida em que tomamos a democracia como valor e a 
participação social como fundamento, a construção de uma 
gestão democrática na escola passa pelo reconhecimento 
e fortalecimento da representatividade juvenil.

Espaços verticais e horizontais

Entre os modelos de 
participação estudantil, existem 
espaços verticais, que são 
institucionalizados, ou seja, 
fomentados pela escola para a 
representação e participação dos 
estudantes. Por exemplo, grêmios 
e conselhos escolares.
E também espaços horizontais, 
que surgem a partir dos próprios 
jovens, como a formação de 
coletivos autônomos e grupos 
de interesses específicos. Cabe 
aos educadores promover um 
espaço de diálogo e acolhimento 
para essas diferentes vozes e 
expressões dentro da escola.

inclusão, expressão
e sociabilidade 69
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Participação Juvenil: está na lei!

Permitir que os jovens participem da 

tomada de decisão na escola é um 

exercício de cidadania 

para todos. Isso é o 

que chamamos de 

gestão escolar 

democrática. 
Essa abordagem 

promove a 
educação como 

formação humana mais 

ampla, já que garante a 

participação, o acesso 

às instâncias de poder 

e o pluralismo de ideias.

Democracia 
e a participação 

são inseparáveis!

DEMOCRACIA JÁ

SIM

NAO
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Desde 1985 a Lei 7.398 garante 

a organização de entidades 

representativas dos estudantes de 

1º e 2º grau. Confira!

“Art . 1º - Aos estudantes dos 

estabelecimentos de ensino de 

1º e 2º graus fica assegurada a 

organização de Estudantes como 

entidades autônomas representativas 

dos interesses dos estudantes 

secundaristas com finalidades 

educacionais, culturais, cívicas 

esportivas e sociais.”

O direito à participação também 

está no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), de 1990. O artigo 

inciso IV do 53º assegura “o direito 

dos estudantes de se organizar e 

participar de entidades estudantis.”

SAIBA MAIS: ESTATUTO DA CRIANÇA 

E DO ADOLESCENTE, LEI Nº 8.069

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L7398.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
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ESPAÇOS VERTICAIS DE PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL

Na reportagem Participação já! A escola 
aberta ao diálogo, a revista Nova Escola 
Digital traz exemplos e relatos de diferentes 
formas de participação dos jovens na escola. 
Conheça alguns deles!

Grêmio estudantil 

O que é Organização formada por alunos eleitos 
diretamente pelas turmas. É um importante 
espaço de aprendizagem política, convivência, 
responsabilidade e luta por direitos.  
Atribuição Representar os interesses 
desse segmento na escola. 
 
Atenção! Há escolas que inviabilizam 
a criação do grêmio sob a justificativa 
de que os estudantes não têm 
maturidade política para participar 
das discussões. Contudo, um dos 
papéis dessa agremiação é criar 
condições para a aprendizagem 
da atuação política.

PARTICAPAÇÃO
JÁ

Na prática
 
Na E.E. Dr. Murtinho Nobre, na zona sul de São 
Paulo, a turma que representa o grêmio “Jovens 
Juntos pela Escola”, chapa que foi eleita pelos 
estudantes da unidade, tem movimentado a 
rotina de todos. “Nós desenvolvemos projetos de 
combate ao bullying, de preservação do patrimônio 
público, para conscientizar os alunos de que a 
escola é nossa e não podemos destruí-la. Além 
disso, produzimos o jornal da escola, algumas 
festas, como a comemoração de fim de ano e do 
Halloween”, conta Camila Ferreira, vice-presidente 
do Grêmio Estudantil.

https://gestaoescolar.org.br/conteudo/125/participacao-ja-a-escola-aberta-ao-dialogo
https://gestaoescolar.org.br/conteudo/125/participacao-ja-a-escola-aberta-ao-dialogo
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Assembleia 
 
O que é Encontro que reúne todos  
os segmentos da comunidade escolar: 
pais, alunos, professores, funcionários,  
gestores e instituições locais parceiras.
Atribuição Deliberar sobre um assunto 
de interesse geral. 
Atenção! Nem tudo precisa ser levado 
à assembleia. Assuntos que digam respeito 
a uma turma, por exemplo, devem ser 
prioritariamente resolvidos em sala de aula.

Conselho escolar 
 
O que é Colegiado composto de representantes 
de todos os segmentos da escola: pais,  
alunos, professores, gestores e funcionários. 
Atribuição Propor, acompanhar e fiscalizar as 
ações realizadas na escola. Na pauta de reunião, 
entram questões pedagógicas, de infraestrutura, 
de clima e outras. 
Atenção! Os membros devem ser eleitos por seus 
pares e não escolhidos apenas pelo alinhamento 
político que possuem com os gestores.

Depois de enfrentar problemas de indisciplina, 
vandalismo e violência, Carlos Roberto Medeiros 
Cardoso, diretor da EMEF Deputado Caio 
Sérgio Pompeu de Toledo, na capital paulista, 
propôs abandonar o modelo de professores 
representantes de cada turma - no qual o 
poder era centrado na figura do adulto - e dar 
mais voz aos alunos, que passaram a eleger os 
representantes dentro do próprio grupo.
Desde 2010, as demandas são discutidas 
semanalmente em sala de aula e levadas pelos 
escolhidos para outra assembleia, quinzenal, 
da qual participam também docentes, 
gestores e funcionários. 

praticainspiradora
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ESPAÇOS HORIZONTAIS DE PARTICIPAÇÃO:
OS COLETIVOS E GRUPOS INDEPENDENTES

A Escola Estadual de Educação 
Profissional Professor José 
Augusto Torres, localizada em 
Senador Pompeu (município de 
26,5 mil habitantes a 273 km da 
capital Fortaleza/CE) viu surgir 
o coletivo Crespinianas durante 
discussões da semana da 
Consciência Negra de 2015. Na 
pauta levantada por Giselle Viana, 
Yasmin Lima e Joyce Silva estava o 
combate à discriminação às meninas 
que tinham o cabelo crespo, o 
empoderamento feminino e a luta 
por representatividade na mídia.

“Desde o começo, sempre 
pensamos em ir além dos  
muros da escola, ter uma  
visão ampla das coisas.”  
- Giselle, 17 anos, estudante do  
3º ano do ensino médio.

O coletivo Crespianianas foi o 
primeiro que surgiu de maneira 
independente na escola. Porém, 
a escola apoia o grupo de 
meninas através de parceria com 
professores e e o uso do horário de 
almoço para as alunas realizarem 
rodas de dicussão “Temos jovens 
que estão se desenvolvendo na 
música, grupos de leitura e de 
robótica que são sugeridos pela 
escola. Agora esse foi sugerido 
pelas próprias alunas”

“Os jovens que participam de 
coletivos se unem por causa do 
afeto, da ideologia, da vontade 
política de mudar a realidade 
e por acreditarem em uma 
mobilização não subordinada 
ao Estado e às instituições. 
Para eles, a política não é feita 
através de instituições. Mas, sim, 
de uma mudança do cotidiano, 
de uma mudança miúda, de 
ações do dia a dia.”
- Lívia Abdalla, pesquisadora 
em coletivos culturais-  Zeneide Gonçalves, diretora da Escola.
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Fonte: Especial Participação, Porvir

http://porvir.org/especiais/participacao/coletivos-trazem-causas-da-nova-geracao-para-a-escola/
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A Escola de Notícias é uma iniciativa social do Campo Limpo, zona sul de 
São Paulo, que usa as Tecnologias de Informação e Comunicação para o 
acesso e a ampliação de direitos sociais, culturais e econômicos da juventude.
Liderada por jovens do Campo Limpo, a Escola de Notícias atuou como 
coletivo desde 2011 e foi fundada em 2014. Com metodologia própria, 
criou uma jornada de aprendizagem aplicada na Escola Comunitária de 
Comunicação – ECOMCOM, um programa de 3 ciclos que envolve jovens 
entre 16 e 24 anos, moradores e moradoras ou estudantes de escolas públicas 
e particulares da região do Campo Limpo e Taboão da Serra.

Escola de Notícias: ONG que ensina 
comunicação – e cidadania – para jovens da periferia

“A comunicação é um meio, uma 
desculpa para discutirmos níveis 
de comunidade e as relações 
humanas. Não aprendemos a 
técnica pela técnica”

“Nós enxergamos a produção 
comunicativa não apenas 
como ferramenta importante 
de ressignificação da relação 
e da leitura da realidade do 
território, mas também como um 
passo importante para entender 
e habitar a lógica da economia 
criativa, em que todos nós 
somos criativos e criadores.”

A VOZ DA JUVENTUDE 
E A FORÇA DOS COLETIVOS

Fonte: Como funciona 
a Escola de Notícias, Projeto DRAFT

https://projetodraft.com/como-funciona-a-escola-de-noticias-que-ensina-comunicacao-e-cidadania-para-jovens-da-periferia/
https://projetodraft.com/como-funciona-a-escola-de-noticias-que-ensina-comunicacao-e-cidadania-para-jovens-da-periferia/
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IMPACTO DAS 
DESIGUALDADES
NA ESCOLA

CAPÍTULO 4



76

IMPACTO DAS DESIGUALDADES NA ESCOLACAPÍTULO. 4

• Desigualdades no ambiente escolar

• Atitudes discriminatórias, 
   preconceitos e desigualdades 
   na escola 

• Racismo na escola

• As desigualdades de gênero 
   na escola

• A escola e as violências contra 
   a mulher

• Como ajudar uma mulher que sofreu violência 
   de gênero

• Identidade de gênero e orientação sexual na escola 

• A relação entre o ensino noturno e as desigualdades

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:
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DESIGUALDADE NO AMBIENTE ESCOLAR 

O ambiente escolar muitas vezes 
reproduz em seu dia a dia desigualdades 
sociais. Isso acontece quando gestores 
e educadores não reconhecem as 
singularidades dos estudantes.

Assim como outras instituições sociais, 
a escola é uma das responsáveis pela 
manutenção dos mecanismos de poder 
que reproduzem desigualdades, preconceitos 
e exclusão social. É o que afirma a 
pesquisadora Meiryelle Paixão Menezes, 
da Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Fonte: Especialização 
em Gênero e Diversidade 
na Escola, COMFOR UNIFESP

“O silêncio em relação a formas de discriminação 
e exclusão é um problema que deve ser enfrentado 
no caminho da construção de uma educação 
cidadã que respeite e valorize a diversidade.”

A escola é um lugar de encontros, conflitos 
e vínculos. por isso, pode ser tanto um 
ambiente de reprodução de preconceitos 
como um espaço privilegiado para 
reconhecer, respeitar e valorizar as diferenças.

http://comfor.unifesp.br/wp-content/docs/COMFOR/biblioteca_virtual/GDE/GDE_Completo.pdf
http://comfor.unifesp.br/wp-content/docs/COMFOR/biblioteca_virtual/GDE/GDE_Completo.pdf
http://comfor.unifesp.br/wp-content/docs/COMFOR/biblioteca_virtual/GDE/GDE_Completo.pdf
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QUANDO A ESCOLA NÃO RECONHECE AS DIVERSIDADES
E DESIGUALDADES, A DISCRIMINAÇÃO GANHA ESPAÇO

“Questões de gênero, religião, raça/etnia ou 
orientação sexual e sua combinação direcionam 
práticas preconceituosas e discriminatórias 
da sociedade contemporânea. Se o estereótipo 
e o preconceito estão no campo das idéias, 
a discriminação está no campo da 
ação, ou seja, é uma atitude. É a 
atitude de discriminar, de negar 
oportunidades, de negar acesso, 
de negar humanidade. Nessa 
perspectiva, a omissão e a 
invisibilidade também são 
consideradas atitudes, 
também se constituem 
em discriminação.”

Fonte: Gênero e Diversidade na 
Escola: Formação de Professoras/
es em Gênero, Sexualidade, 
Orientação Sexual e Relações 
Étnico-Raciais, e-Clam 

http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
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O QUE DÁ ORIGEM A ATITUDES DISCRIMINATÓRIAS?

“É só uma piada!”
Essa é uma resposta
comum quando alguém
questiona uma fala
carregada de estereótipos 
e preconceitos.
Pode parecer só uma brincadeira,
mas ditados e frases com teor sexista, 
por exemplo, fortalecem uma cultura
de discriminação e atitudes violentas. 
Isso é explicado pelo Iceberg da
Violência, que apresenta violências
de gênero invisíveis e visíveis sofridas 
diariamente por mulheres, inclusive
na escola. Estereótipos e preconceitos 
geram discriminação, através da
negação de acesso, humilhação,
omissão e invisibilidade de
determinados grupos e indivíduos.

7979

Fonte: As violências de gênero 
invisíveis, Anistia Internacional 

https://anistia.org.br/
https://anistia.org.br/
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Agressões intencionais, verbais ou físicas, feitas de maneira 
repetida por um ou mais alunos contra um 
ou mais colegas são chamadas de bullying. Em inglês, 
bully significa valentão, brigão. Ameaça, tirania, opressão, 
intimidação, humilhação e maltrato são palavras em 
português que também definem o bullying.
 
Em entrevista à Nova Escola, a educadora Cléo Fante, 
autora do livro Fenômeno Bullying: Como Prevenir 
a Violência nas Escolas e Educar para a Paz (Ed. 
Verus), explica que o bullying acontece em diversos 
contextos sociais, como escolas, universidades, 
famílias, vizinhança e locais de trabalho.

Sabe aquele apelido que um estudante dá 
para outro? Parece inofensivo, mas pode 
afetar emocional e fisicamente o jovem 
que é alvo da ofensa. Jovens que sofrem 
humilhações atitudes difamatórias podem se 
isolar e ter queda no rendimento escolar, além 
de desenvolver doenças psicossomáticas e 
traumas.

 
Fonte: 21 perguntas e respostas sobre o bullying, Revista Nova Escola

O BULLYING TAMBÉM É UMA FORMA DE DISCRIMINAÇÃO

https://novaescola.org.br/conteudo/336/bullying-escola
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RACISMO É CRIME
Racismo é crime inafiançável

A Lei 7.716/1989 caracteriza racismo como um crime 
contra a coletividade e não contra uma pessoa ou 
grupo. Envolve desde xingamentos aos negros em 
geral até negar acesso a locais públicos e privados, 
como o elevador social de um prédio. Além de 
inafiançável, o racismo é um crime que não perde a 
validade. A pena é multa e prisão por um a três anos.

Existe também o crime de injúria racial, quando alguém 
ofende uma ou mais pessoas por meio de “elementos 
referentes à raça, cor, etnia, religião e origem”. Está 
previsto no artigo 140 do Código Penal, terceiro 
parágrafo. Além de multa, existe pena de reclusão de 
um a três anos.

Fonte: O que diz a lei brasileira sobre racismo e injúria racial, Nexo Jornal

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/11/27/O-que-diz-a-lei-brasileira-sobre-racismo-e-inj%C3%BAria-racial
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Fonte: Tabulações a partir do Pnad/IBGE, Instituto Unibanco

RACISMO E ACESSO À EDUCAÇÃO

“Eu não sei quando o racismo começou, eu só 
sei que ele acaba quando o respeito começa”

“Eu fui privada de reconhecer a minha 
negritude de maneira positiva, ou era 
hiperssexualizada ou embranquecida”
– Estudante do Ensino Médio

– Estudante do Ensino Fundamental

Em 2015, 30% da população 
negra (pretos ou pardos) 
não completava o Ensino 
Fundamental antes dos 16 anos

56,8% da população preta e
57,8% parda entre 15 e 17 anos 
continuava no Ensino Médio.

Os dados são de um 
levantamento do Todos pela 
Educação realizou com base na 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio (Pnad/IBGE)

Fonte: Agência IBGE (2018)

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/
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COMO O RACISMO SE EXPRESSA NA ESCOLA

“Todo dia, todo santo dia, todo dia mesmo, 
eles mexem com meu cabelo, mexem comigo, 
e quando eu vou falar pra professora, [ela] 
não dá atenção, não fala nada, finge que 
não ouviu (...) Todo dia, na escola, na rua, 
dentro da minha sala de aula, debocham do 
meu cabelo, não sei por quê (...) o problema 
é meu, o cabelo é meu. Às vezes me batem, 
me agridem, queria que parassem com isso, 
entendeu? Não tô aguentando, não dá, não 
dá... todo dia, muitas vezes são ‘um monte’ 
me ‘zoando’, ‘5 marmanjão’ do tamanho da 
minha mãe”.

Muitos casos de violência, 
desrespeito e discriminação nas 
escolas têm aparecido na internet 
e nos veículos de comunicação. 
Eles mostram a necessidade 
e a urgência de analisar essas 
situações para entender suas 
causas e criar soluções.

83

- Kauan Alvarenga, estudante negro de 11 anos que fez
um vídeo-desabafo sobre as perseguições racistas que sofre 
diariamente na escola
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PRECISAMOS FALAR SOBRE RACISMO

- Relato de estudante do Ensino Médio no estudo “Por que discutir 
gênero na escola”, Ação Educativa

“Debater o tema na escola não é tarefa 
simples para os educadores. Entre as 
estratégias utilizadas para estimular atitudes 
mais inclusivas e o respeito às diferenças, 
destacam-se debates, brincadeiras, contação 
de histórias com bonecos, o reconhecimento 
de situações discriminatórias, bem como a 
incorporação de narrativas que tragam os 
negros como protagonistas.”

“Sou uma jovem negra e não me vejo refletida 
nos livros didáticos. As figuras femininas, 
quando existem, são todas brancas. A história 
oficial só retrata o povo negro no período da 
escravidão, sempre falam da passividade e nunca 
da resistência, e, se lembram que resistimos, 
findam a conversa falando de Zumbi. Sou mulher 
e sou negra, não sou uma coisa ou outra, sou 
as duas juntas. Não é só a escola que não sabe 
lidar com a minha condição de raça e gênero, 
mas nela esperava pelo menos que tentassem.”

Um quarto das escolas públicas não 
abordam o racismo no currículo.

Fonte: Censo Escolar 2015

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
https://educacaointegral.org.br/reportagens/por-que-conservadorismo-disputa-avanca-sobre-escolas/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/trabalhar-bonecos-abordagem-pedagogica-multicultural-inclusiva/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/trabalhar-bonecos-abordagem-pedagogica-multicultural-inclusiva/
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O estudo Formação de Educadores no Ensino Médio, 
da plataforma Faz Sentido, aponta caminhos para 
preparar os professores para lidar com a pluralidade 
da sala de aula com sensibilidade e empatia.

PROFESSORES 
E A PLURALIDADE NA ESCOLA

- Eduarda Rozemberg, Plataforma Educacional Somos Par, Preconceito 
em sala de aula: como o professor pode ajudar a superar?

“O preconceito dos jovens pode ser entendido como 
um reflexo das atitudes dos adultos, conclui-se que 
o combate à discriminação também deve chegar 
aos professores e demais profissionais direta e 
indiretamente envolvidos no processo educativo. A 
conscientização sobre seus próprios preconceitos e 
a abertura para aprender com os alunos são ótimas 
vias. Dessa forma, é possível não apenas ensinar ao 
estudante a ser tolerante como ainda servir de modelo 
para que ele tome certas atitudes no seu dia a dia.”

SAIBA MAIS: O PORTAL DO PROFESSOR, MEC

SAIBA MAIS: FAZ SENTIDO FORMAÇÃO 
DE EDUCADORES NO ENSINO MÉDIO

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-FORMACAOEDUCADORES-EM-1.pdf
https://www.somospar.com.br/como-o-professor-pode-ajudar-a-superar-questoes-de-preconceito-em-sala-de-aula/
https://www.somospar.com.br/como-o-professor-pode-ajudar-a-superar-questoes-de-preconceito-em-sala-de-aula/
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-FORMACAOEDUCADORES-EM-1.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-FORMACAOEDUCADORES-EM-1.pdf
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“Feche as pernas”, “fale baixo”, “acho que você 
precisa emagrecer”. Essas frases são ditas para 
as meninas desde muito cedo, tanto em casa 
quanto na escola. Existe uma pressão social para 
que elas sigam um comportamento e um padrão 
construído como feminino.
Essas regras também se aplicam aos meninos, 
só que ao contrário. Se eles choram, usam rosa, 
se recusam a ser violentos ou não reproduzem 
comportamentos machistas a sua masculinidade 
é questionada. Enquanto a masculinidade se 
opõe ao dito feminino, os meninos escondem 
sentimentos, medos e dores. E isso prejudica o 
seu desenvolvimento integral como ser humano.

“Quando meninas brincam de boneca 
estão aprendendo a cuidar de outro ser. 
Normalmente meninos não são estimulados 
a isso, o que vai ter reflexos em todos os 
seus relacionamentos, inclusive na maneira 
de enxergar a paternidade.”
Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa

AS DESIGUALDADES DE GÊNERO
TAMBÉM SE EXPRESSAM NA ESCOLA

“Os alunos do 8º e do 9º ano do ensino fundamental da Escola 
Municipal Manoel Martins dos Anjos, localizada em Estrela de 
Alagoas (AL), utilizaram técnicas do Teatro do Oprimido para 
trazer à tona uma situação comum à comunidade de Ipueiras, 
onde está localizada a escola. Na região, é comum que 
adolescentes vivam relacionamentos abusivos e, por conta 
deles, acabem deixando suas famílias ou os estudos” 

Para construir a peça, os alunos buscaram levantar histórias 
reais e, para isso, contaram com o apoio da comunidade para 
definir as cenas. Ao longo do processo, a escola organizou 
várias rodas de conversa e debates abertos.

Fonte: 5 escolas combatem a violência 
contra as mulheres, Carta Educação

praticainspiradora

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
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- Lêda Gonçalves coautora do livro 
Ser Menina no Brasil Contemporâneo 
Fonte: Marcações de Gênero em Contexto  
de Desigualdades

– Viviane Santiago, Plan International Brasil

“As meninas gostam da escola, sentem-se 
bem quando estão na escola. Vejo que este 
direito à educação está bem compreendido, 
apesar de fazer-se necessário avançar 
na garantia da permanência com a 
aprendizagem de todos e todas”

“Um exemplo é a recorrente censura à 
vestimenta das meninas, que revela a 
insistência no controle de suas sexualidades. 
Outro foi um episódio que ouvi de um casal 
que estava se beijando na escola. A decisão 
da direção foi suspender a menina e nenhuma 
represália foi feita ao menino”

Fonte: Como a desigualdade de gênero se manifesta na educação das meninas, Plan International

Desqualificar ou realizar ou piadas ofensivas baseadas em estereótipos 
de gênero em sala de aula é uma das formas de violência contra a mulher.

As estudantes que são mães têm 
um desafio ainda maior e muitas 
vezes não são acolhidas pela escola

“A solidão da maternidade
quase mata meus sonhos”

“A escola não dá apoio às mães 
estudantes, ao contrário, 
ajuda a culpabilizá-las”

– Julia Miranda, formada no Ensino Médio

– Estudante do Ensino Médio

A solidão da maternidade

Você sabe o que é desqualificação?

https://plan.org.br/news/2017-05-04-livro-mostra-o-que-e-ser-menina-no-brasil-contemporaneo
https://plan.org.br/news/2017-05-04-livro-mostra-o-que-e-ser-menina-no-brasil-contemporaneo
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
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Revitimização e culpabilização

Muitas mulheres e meninas deixam de buscar 
ajuda por medo de serem desacreditadas, 
discriminadas e humilhadas (culpabilização).
A escola precisa acolher a vítima e não 
culpabilizá-la ou fazê-la relembrar o trauma 
sofrido, por exemplo, fazendo diversas perguntas 
sobre o que aconteceu (revitimização).

VIOLÊNCIAS CONTRA 
A MULHER NA ESCOLA

Invisibilização, supersexualização e esteriótipos

A mídia de forma geral invisibiliza e distorce a 
participação das mulheres na sociedade, em 
especial das negras, indígenas, lésbicas, bissexuais, 
transexuais e gordas. É a chamada violência 
midiática, que reproduz crenças, valores 
e comportamentos heteronormativos e que reforçam 
desigualdades. Nas revistas e nos programas de TV 
o lugar social da mulher é limitado pela objetificação 
de seu corpo, pela supersexualização da sua 
imagem, pelo enquadramento em estereótipos 
que limitam as possibilidades de “ser mulher” 
e as reduzem como seres humanos.
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Assédio sexual

“Desde o começo do ano eu ficava constrangida 
com os olhares daquele professor. Até que um 
dia, quando eu estava no corredor esperando 
a aula, ele passou por mim, olhou pra minha 
bunda e falou, na frente dos meninos: “Essa 
calça deveria ser proibida aqui na escola, 
não vê como tira a atenção dos alunos e 
dos professores?” Fiquei com tanta raiva que 
apenas gritei: “e está olhando por quê, seu 
safado?”. Ele me mandou para a diretoria, eu 
levei suspensão e ainda fui zoada pela turma. 
Mas eles que estão errados. O corpo é meu, a 
roupa é minha e o que eles fizeram é crime!”

Revenge porn (pornografia da vingança) 
é o ato de expor fotos e/ou vídeos de 
conteúdo sexual explícito ou com nudez 
sem consentimento das pessoas envolvidas.

Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa

– Estudante do Ensino Médio

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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TIPOS DE VIOLÊNCIA
Avanço nos direitos das mulheres

Em 2018 foi sancionada a Lei 13.718, 
que criminaliza os atos de importunação 
sexual  (como beijo forçado, “encoxar”, 
passar a mão, cantadas invasivas, 
entre outros)  e divulgação de cenas de 
estupro, nudez, sexo e pornografia.  
A pena é de um a cinco anos de prisão.

SAIBA MAIS: AGÊNCIA BRASIL 

“Como se não bastasse a humilhação de 
ter fotos minhas íntimas divulgadas na 
internet por um garoto da escola, percebi 
o quanto professores/as e a coordenação 
não sabiam o que fazer nessas situações. 
Fui punida com suspensão junto com o 
garoto, mesmo eu sendo a vítima. Descobri 
que o que ele fez comigo chama revenge 
porn. Ninguém me disse que isso é crime, 
estavam muito ocupados me culpabilizando 
por eu ter confiado nele.”

VOCÊ CONHECE 
OS TIPOS DE 
VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER 
RECONHECIDOS 
PELA LEI MARIA 
DA PENHA?  

– Estudante do Ensino Médio

Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa
Fonte: Mulher, Vire a Página 
Ministério Público de São Paulo

http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2018-09/nova-lei-de-importunacao-sexual-pune-assedio-na-rua
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/vire_a_pagina.pdf
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COMO AJUDAR UMA MULHER
QUE SOFREU VIOLÊNCIA DE GÊNERO?

VOCÊ CONHECE O LIGUE 180
CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER?

É um serviço gratuito e 24h que recebe 
denúncias ou relatos de violência  
e reclamações sobre os serviços da rede 
nacional de enfrentamento à violência 
contra a mulher. Também orienta 
mulheres sobre seus direitos, 
encaminhando-as para os serviços 
quando necessário.
A LIGAÇÃO PODE SER ANÔNIMA!

NUNCA REALIZE O TESTEMUNHO 
SEM O CONSENTIMENTO
DA PESSOA QUE FOI VÍTIMA 
DA VIOLÊNCIA.

NUNCA FAÇA PERGUNTAS 
QUE CULPABILIZAM A MULHER.

Busque ajuda e denuncie em delegacias da 
mulher ou delegacias comuns, Conselho 
Tutelar, serviços como Centro de Referência 
de Assistência Social (CREAS) e Centro de 
Referência Especializado de Assistência 
Social (CRAS).

A escola precisa deixar claro onde e 
com quem alunas vítimas de violência 
de gênero podem buscar ajuda! E o mais 
importante, elas precisam sentir confiança 
nos educadores para conversar sobre esse 
assunto sem se sentirem expostas.

• Se você foi informado ou presenciou  
um caso de violência de gênero ofereça  
ajuda para a vítima.
• Escute o que ela tem a falar, sem 
julgamentos.
• Apresente a ela as soluções 
institucionais e legais que você 
conhece e que estão disponíveis.
• Diga que ela não está sozinha.
• Afirme que ela não é culpada de nada e que, 
juntos(as), vocês vão achar uma solução.

http://sistema3.planalto.gov.br//spmu/atendimento/atendimento_mulher.php
http://sistema3.planalto.gov.br//spmu/atendimento/atendimento_mulher.php
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“Uma das turmas do Centro 
Educacional 02 de Sobradinho, 
no Distrito Federal, foi a primeira 
colocada do Projeto Curta Maria, 
iniciativa para comemorar os 10 
anos da Lei Maria da Penha.

Os alunos participantes 
elaboraram curtas metragens 
sobre formas de combate à 
violência contra a mulher. 
Os vídeos apresentados foram 
julgados por 100 mulheres que 
sofreram episódios de violência.

O trabalho vencedor, intitulado 
‘Foi só uma vez’, abordou dados 
da violência contra a mulher, 
além de cenas gravadas pelos 
próprios estudantes para ilustrar 
os casos das estatísticas.”

Fonte: 5 escolas combatem a violência 
contra as mulheres, Carta Educação

praticainspiradora

http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
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IDENTIDADE DE GÊNERO 
E ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA 

dos estudantes se 
sentem inseguros(as) 

na escola por causa de sua 
orientação sexual

foram agredidos(as) 
verbalmente por 

causa de sua orientação sexual

ouviram com 
frequência comentários 

LGBTfóbicos feitos por seus colegas

dos (as) estudantes 
LGBT foram 

agredidos(as) fisicamente

60 % 

73 % 

48 % 

27 % 

Falta acolhimento por parte das instituições escolares
64% dos/das estudantes diz que não existia nenhuma 
disposição no regulamento da escola (ou desconheciam 
a existência) a este respeito

8,3% dos/das estudantes afirmaram que o regulamento 
da escola tinha alguma disposição sobre orientação sexual, 

identidade/expressão de gênero, ou ambas

Esses dados são da Pesquisa Nacional Sobre o Ambiente 
Educacional do Brasil de 2016, que mapeou as experiências 

de adolescentes e jovens LGBT+ no espaço escolar. Participaram 
da pesquisa 1.016 estudantes com idade entre 13 e 21 anos de todos os 

estados brasileiros e o Distrito Federal, com a exceção do estado do Tocantins.

http://static.congressoemfoco.uol.com.br/2016/08/IAE-Brasil-Web-3-1.pdf
http://static.congressoemfoco.uol.com.br/2016/08/IAE-Brasil-Web-3-1.pdf
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QUAL BANHEIRO A SOPHIA PODE USAR?
No país onde mais se mata transexuais  
e travestis, existem vários relatos de pessoas 
trans que sofrem violência cotidiana.  
O caso de Sophia não é diferente:

“Quando eu cursava o último ano do Ensino Médio 
era a única e primeira transexual da escola. Eles não 
sabiam como lidar com questões da transexualidade 
ou qualquer outra diversidade. Professores insistiam 
em me chamar pelo nome civil sempre com piadas 
transfóbicas. Fui proibida pela direção de usar o 
banheiro feminino, a única opção que tinha era de 
usar o banheiro das pessoas com deficiência e ainda 
era o masculino. Usaram como desculpa que minha 
presença iria incomodar as alunas, mas eu tinha um bom 
relacionamento com elas e muitas ficaram ao meu favor. 
Sempre soube que esse preconceito e conservadorismo 
lá partiam de pessoas que tinham graduação e é duro 
saber que pessoas “estudadas” têm esse pensamento. 
Foi um momento difícil na escola. Em vez de eu ter 
uma boa convivência e troca de experiência, me 
excluíram ainda mais, fazendo com que outros alunos, 
que ainda não têm alguma noção de diversidade, 
tratassem com preconceito qualquer pessoa que não 
fosse ‘igual’ a eles.”

Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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Toda a comunidade escolar 
precisa entender e enfrentar 
as diversas formas de 
discriminação que podem 
acontecer na escola. 
Esse esforço coletivo 
é fundamental para apoiar 
estudantes que sofrem 
com o preconceito e garantir 
o respeito às diferenças.

“Nós, estudantes, LGBT+, 
queremos direitos como 
qualquer outro cidadão. 
É preciso fazer isso logo, 
o mundo não percebe, mas 
somos tão humanos quanto 
os outros, porém estamos 
morrendo. O preconceito 
está nos matando.”
– Estudante do Ensino Médio

Fonte: Por que discutir gênero 
na escola, Ação Educativa

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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Quando o acesso ao Ensino Médio foi ampliado, na década de 90, 
grande parte dos estudantes foi alocada no período noturno (CORTI, 
2015). Dados mostram que 6 em cada 10 estudantes matriculados 
no Ensino Médio em 1996 frequentavam a escola à noite. 

O Ensino Médio noturno tem um papel fundamental na garantia do 
direito à educação para estudantes que não podem frequentar as aulas 
no período diurno, seja porque trabalham ou por outros motivos.

Ao mesmo tempo, também não há dados e pesquisas que 
comprovem a capacidade da rede pública em atender a demanda 
pelo Ensino Médio exclusivamente no turno diurno.

A RELAÇÃO ENTRE O ENSINO 
NOTURNO E AS DESIGUALDADES 

A GRANDE QUESTÃO É: QUAIS SÃO AS CONSEQUÊNCIAS 
DE TER TANTOS ESTUDANTES NO HORÁRIO NOTURNO?
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OS DESAFIOS DO ENSINO NOTURNO
As pontuações obtidas pelos estudantes do curso diurno de Ensino 
Médio no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) são em 
média 24,5 pontos maiores do que as de quem frequenta aulas à noite. 
Enquanto a taxa de distorção idade/série é de 33% na rede pública do 
ensino médio, olhando separadamente para cada turno, chega-se à 
taxa de 23% dos alunos diurnos e 53% dos noturnos.

“O problema é urgente, já que se trata de 2,4 milhões de 
jovens matriculados no período, ou seja, 33% do total 
de alunos do ensino médio. Com base no Censo Escolar, 
67% deles exercem algum tipo de trabalho e, se não 
tiverem formação adequada, 
não conseguirão manter 
o emprego em face 
das frequentes 
descontinuidades 
tecnológicas”

A pesquisadora Daniela Maria Schmitz 
(2011) ressalta que, durante o período 
noturno, tanto professores quanto 
estudantes estão cansados demais, 
por terem trabalhado durante o dia.
Uma série de indicadores 
educacionais mostra que os 
estudantes desse turno encontram 
limites para se familiarizar com os 
conhecimentos e competências 
apreendidas durante sua passagem 
pela escola.

- Mozart Neves Ramos, 
Instituto Ayrton Senna
 
Fonte: O drama do ensino 
médio noturno, Instituto 
Ayrton Senna, 2015

http://www.institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/radar/O_drama_do_ensino_meacutedio_noturno.html
http://www.institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/radar/O_drama_do_ensino_meacutedio_noturno.html
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ABANDONO 
E EVASÃO
ESCOLAR

CAPÍTULO 5
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• As diferenças entre abandono e evasão

• Os fatores se sobrepõem: a multicausalidade  
   do abandono e evasão

• O caleidoscópio das diferenças:  
   quando as causalidades se encontram  
   com as múltiplas identidades

• Abandono e evasão em números

• Quem são os jovens que estão fora da escola?

• Fatores externos ao abandono e evasão

• Fatores internos ao abandono e evasão 
 
• Caminhos possíveis para superar  
   os desafios do abandono e evasão

NESTE CAPÍTULO 
VAMOS FALAR SOBRE:
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Muitas vezes, os termos abandono e evasão escolar são usados 
como se fossem sinônimos. Embora as duas situações sejam 
exclusões escolares, cada uma tem um significado. Entenda:

ABANDONO E EVASÃO 
ESCOLAR SÃO COISAS DIFERENTES

Abandono escolar:
É quando um estudante não 
conclui o ano letivo, ou seja, 
deixa de frequentar a escola 
sem terminar uma determinada 
série ou ano escolar. 

Evasão escolar:
É quando o jovem conclui o ano 
letivo e não retorna à escola no 
ano seguinte, ou seja, não efetua 
a matrícula para dar continuidade 
aos estudos.
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A evasão e o abandono escolar são 
multicausais e acontecem por diversos fatores, 
que ultrapassam os muros da escola.

OS FATORES SE SOBREPÕEM: 
A MULTICAUSALIDADE DO ABANDONO E DA EVASÃO 

Uma série de obstáculos impedem que todas as 
crianças, adolescentes e jovens estejam nas salas de 
aula. Depois de matriculados, os estudantes também 
enfrentam desafios para ter assegurado o direito 
de permanecer na escola, progredir nos estudos e 
concluir toda a educação básica na idade certa.
 
As barreiras podem ser socioculturais e econômicas, 
estar vinculadas à oferta educacional ou ainda 
ter como pano de fundo questões políticas, 
financeiras e técnicas.
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Contexto: Fatores Externos
Impedimentos e fatores fora do âmbito escolar que colaboram para a evasão e o abandono.

Motivação: Fatores Internos
Estudantes que encontram impeditivos na escola e optam sair de forma racional.

OS FATORES SE SOBREPÕEM: 
A MULTICAUSALIDADE DO ABANDONO E DA EVASÃO

ACESSO LIMITADO

DÉFICIT DE 
APRENDIZAGEM

GRAVIDEZ E
MATERNIDADE

FLEXIBILIDADE

MERCADO DE 
TRABALHO

CLIMA ESCOLAR

PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA

SIGNIFICADO QUALIDADE DA 
EDUCAÇÃO

POBREZA

PERCEPÇÃO DA 
IMPORTÂNCIA

VIOLÊNCIA

DESAFIOS 
EMOCIONAIS

Fonte: Adaptado de Gesta.org

http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/#fatores


103

ABANDONO E EVASÃO ESCOLARCAPÍTULO. 5

Desigualdades + diferenças = diferentes graus de vulnerabilidade

Os motivos da exclusão são muitos, entre eles:

Como apresentado nos capítulos anteriores, 
a soma das desigualdades com as diferenças 
resulta na interseccionalidade de fatores do 
abandono e evasão. Por exemplo, o caso de um 
estudante de escola em zona rural que evade pelas 
desigualdades regionais que o afetam somadas 
às discriminações que sofre por ser negro.

CALEIDOSCÓPIO DAS DIFERENÇAS

DIFERENÇAS

- Gênero
- Orientação sexual
- Raça e etnia
- Deficiências: emocionais, 
   cognitiva, físicas, visuais, 
   auditivas etc.
- Religião

DESIGUALDADES          
- Renda
- Escolaridade
- Disparidades 
   regionais
- Campo e cidade

103103

Quando as 
causalidades 
se encontram 
com as múltiplas 
identidades juvenis
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Viver situações de discriminação, opressão e violência no ambiente escolar pode “empurrar” 
os jovens para fora da educação formal. Deixar a escola passa a ser uma maneira de fugir 
da violência e da falta de pertencimento. Essa é uma das formas com que a desigualdade se 
relaciona com a evasão e o abandono escolar.

“A escola nunca me deu nenhum tipo de proteção. 
Chegou uma hora em que estava insuportável. 
Tinha menino que falava que ia cortar meu cabelo, 
que ia me bater, que me xingava de viadinho. Até 
que chegou ao ponto em que eu reprovei, meio 
que propositalmente, porque eu não me imaginava 
passando por aquilo tudo mais um ano”
- Rafaella Coelho, aluna transsexual que saiu da escola aos 16 anos 

Fonte: Discriminação rouba de transexuais o direito ao estudo, Correio 
Braziliense

- Elizabeth Macedo, docente no Programa de Pós-graduação em 
Educação da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)

Fonte: Como a diversidade se traduz em desigualdade na escola 
brasileira, Centro de Referências em Educação Integral

“O projeto de escola pública do Brasil foi 
construído em torno de um padrão simbólico 
de escola referente a quem sempre esteve 
nela, e onde não cabem ribeirinhos, indígenas, 
quilombolas, ciganos, entre outros”

http://especiais.correiobraziliense.com.br/violencia-e-discriminacao-roubam-de-transexuais-o-direito-ao-estudo
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-diversidade-se-traduz-em-desigualdade-na-escola-brasileira/
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Os dados estão em um estudo do Instituto Unibanco, 
feito com base nos últimos dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). Por outro lado,  
1,7 milhão de jovens entre 15 e 17 anos 
deixaram a escola sem concluir os estudos. Desses, 
52% não concluíram sequer o Ensino Fundamental.

“Este é o subgrupo mais vulnerável, pois são brasileiros 
que, caso não voltem a estudar, terão altíssima 
probabilidade de inserção precária no mercado 
de trabalho, além de não terem tido seu direito à 
educação básica assegurado”, diz a publicação.

ABANDONO E EVASÃO 
EM NÚMEROS

Se seguirmos com a tendência 
de queda da taxa de abandono 
de 2007 a 2015, esse problema 
será eliminado em 2024.

Atualmente, existem cerca  
de 1,7 milhão de jovens fora  
da escola de 15 a 17 anos, 
o equivalente a 16% desta 
faixa etária.
Fonte: Aprendizagem em Foco, IU, fev/2016

jovens que estavam matriculados 
no Ensino Médio público 
abandonaram a escola em 2016

MAIS DE 500 MILEm 10 anos, aumentou a porcentagem de jovens 
que concluem o Ensino Médio na idade certa – até  
os 17 anos –, passando de 5%, em 2004, para 19%,  
em 2014.

http://www.institutounibanco.org.br/wp-content/uploads/2016/08/Aprendizagem_em_foco-n.05.pdf
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“Aqui os equipamentos públicos não existem ou não  
funcionam. Eu vivo no bairro com um dos maiores índices  
de violência contra mulher e onde não há uma delegacia  
da mulher. O hospital mais próximo estava a 1 hora de distância.  
E a escola fica nesse limbo. O pai leva o filho para a escola, que não  
sabe o que fazer com esse menino que já viveu diversas violências”

– Marcelo Palmares, ator e diretor do Instituto Pombas Urbanas, que há 14 anos atua em Cidade Tiradentes (SP)

É preciso compreender e reconhecer o lugar que os jovens frequentam 
e onde vivem. O território é fundamental para que eles entendam sua história 
e construam sua identidade.

Segundo o estudo “Educação em territórios de alta vulnerabilidade social na metrópole”, 
publicado pela Ação Educativa, crianças com um mesmo nível sociocultural têm 
desempenhos diferentes de acordo com o nível de vulnerabilidade social 
do entorno da escola onde estudam. Outro fator que influencia é a falta 
de equipamentos culturais nestas regiões.

TERRITÓRIO: OS DILEMAS DO URBANO

Existem 2.141.148 meninos e meninas fora da escola em cidades 
do Brasil, o que corresponde a 6% dessa população. Muitos 
vivem nas periferias dos centros urbanos, convivendo com 
as desigualdades dentro das próprias cidades.

Fonte: Cenário da Exclusão Escolar no Brasil, Unicef 2017
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http://institutopombasurbanas.org.br/
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/09/Pesquisa-de-Vulnerabilidade-internet.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/cenario_exclusao_escolar_brasil.pdf
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“A escola é muitas vezes a única presença do Estado 
nestes locais. Há uma distribuição desigual de bens 
de acordo com o território. Tudo fica concentrado 
na região central”, explica Antônio Gomes Batista, 
conselheiro e pesquisador do CENPEC - Centro de Estudos 
e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária.

Muitos vivem na Região Amazônica e no 
Semiárido brasileiro, espalhados por mais  
de 2 mil municípios.
 
Fonte: Cenário da Exclusão Escolar no Brasil, Unicef 2017

Segundo dados coletados em 2016 pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (Inep) 
e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), mais de 40 mil escolas rurais foram 
fechadas no País nos últimos 15 anos. 
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TERRITÓRIO: OS DESAFIOS DO CAMPO
A zona rural têm os maiores percentuais de abandono e evasão 
escolar. Nessas regiões, 8,3% das crianças e jovens estão longe 
das salas de aulas. São 661.110 meninos e meninas de todo 
o país que não têm vagas em escolas próximas, sofrem problemas 
no transporte escolar ou enfrentam outros fatores que impedem 
o acesso e a permanência escolar.

A evasão é maior nas 
escolas rurais, em todas as 
etapas de ensino. 
O Pará tem a mais alta taxa 
de evasão em todas as etapas 
de ensino, chegando a 16% 
no Ensino Médio.
Fonte: Instituto Unibanco - Taxa de 
Abandono do Ensino Médio Público 
em 2016.

https://www.cenpec.org.br/
https://www.unicef.org/brazil/pt/cenario_exclusao_escolar_brasil.pdf
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CARACTERÍSTICA DO 
ABANDONO NA ESCOLA

PÚBLICO POTENCIAL DO  
ENSINO MÉDIO REGULAR (15 A 19 ANOS)

PERFIL PREDOMINANTE DO JOVEM QUE ABANDONA

JOVEM QUE 
ABANDONA

NOTURNO HOMEM

HOMEM SEM 
FILHOS

POBRE NÃO 
CHEFE

NÃO 
CÔNJUGE

1ª SÉRIE NEGRO

NEGRO
NÃO 

OCUPADO
RURAL 19 ANOS

OU MAIS

Material adaptado de Instituto Unibanco - Taxa de 
Abandono por turno do Ensino Médio da rede pública em 2016.
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12,3% de evasão e  
2,2% de migração EJA
Parcela dos jovens que em algum 
momento do ano letivo deixam de frequentar  
e não se matriculam novamente no ano  
seguinte (sendo 14,2%, 13,7% e 7,6% na 1ª, 2ª 
e 3ª séries, respectivamente). Apenas 2,2% 
migram para o EJA no ano letivo seguinte.)

Jovens que abandonaram 
o Ensino Médio da rede 
pública em 2016 eram 
homens negros de 19 anos 
ou mais do turno noturno

7%
37.781

QUEM É O JOVEM QUE ABANDONA?

53,2%

45,9% 49,3%

274.212 
homens

236.439 
negros

261.222 
noturno

40,9%
216.552 

19 anos ou 
mais

A taxa de abandono é maior 
nas regiões Norte e Nordeste 
do país. Nessas áreas há mais 
jovens negros e a oferta de 
Ensino Médio é menor.

O abandono é mais comum 
entre os jovens moradores de 
áreas rurais (8,63%) do que os 
de áreas urbanas (7,43%).

Fonte: Instituto Unibanco - Taxa de Abandono 
por área em 2016

A taxa de abandono é maior no 
ensino noturno, chegando a 15%.  
No vespertino esse índice é de 
7,5% e no matutino é de 4,1%.

Fonte: Instituto Unibanco, 2018 - Taxa de 
Abandono por turno do Ensino Médio da rede 
pública em 2016.
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“A evasão escolar custa 
ao país R$ 100 bilhões por 
ano, além de comprometer 
a vida dos jovens e de suas 
famílias. No ritmo atual de 
engajamento e redução da 
evasão, o Brasil precisará 
de 200 anos para alcançar 
a meta de 100% dos jovens 
em idade escolar na escola.”

Fonte: Relatório Políticas públicas para 
redução do abandono e evasão escolar  
de jovens, Instituto Ayrton Senna, Instituto 
Unibanco e Fundação BRAVA, 2017.

De acordo com o relatório “O Cenário da Exclusão Social 
no Brasil, publicado pelo UNICEF em 2017, a exclusão 
escolar afeta principalmente crianças e adolescentes vindos 
das camadas mais vulneráveis da população, já privados 
de outros direitos constitucionais. Do total fora da escola, 
53% vivem em domicílios com renda per capita de até 
½ salário mínimo.

Esses jovens – que fazem parte de populações 
vulneráveis – não estão apenas fora da escola. Estão 
excluídos de todo um sistema de garantia de direitos. 
São sujeitos com menos acesso a direitos básicos, como 
registro civil, atendimento de saúde e vacinação. Estão 
mais expostos a formas extremas de violência, exploração 
e abuso sexual. E, muitas vezes, se tornam invisíveis às 
políticas públicas porque simplesmente não conseguem 
acessá-las. 

http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/cenario_exclusao_escolar_brasil.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/cenario_exclusao_escolar_brasil.pdf
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Os desafios para além dos muros da escola...

De acordo com o estudo Políticas Públicas para a Redução do Abandono 
e Evasão Escolar de Jovens, fatores externos à escola e ao aprendizado 
são condições que não resultam de características próprias às escolas que 
os jovens frequentam. Da mesma forma, esses fatores também não estão 
relacionados com a capacidade e a competência dos estudantes.

ABANDONO E EVASÃO: FATORES EXTERNOS À ESCOLA

Fonte: Relatório Políticas públicas para redução do abandono e evasão escolar 
de jovens, Instituto Ayrton Senna, Instituto Unibanco e Fundação BRAVA, 2017.

http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
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BARREIRAS ECONÔMICAS:  
A pobreza, que inclui o trabalho 
infantil e outras privações de direitos, 
e problemas relacionados ao abuso e 
à exploração sexual.

BARREIRAS DE OFERTA EDUCACIONAL:  
A apresentação de conteúdos 
distantes da realidade dos alunos, a 
não valorização dos profissionais de 
educação, o número insuficiente de 
escolas, a falta de acessibilidade para 
alunos com deficiência, condições 
precárias de infraestrutura e de 
transporte escolar.

BARREIRAS SOCIOCULTURAIS:  
A discriminação racial, o 
preconceito, o bullying, a homofobia 
e a transfobia, a exposição dos 
meninos e meninas à violência e 
a gravidez na adolescência, entre 
outras questões.

BARREIRAS POLÍTICAS, 
FINANCEIRAS E TÉCNICAS: 
A insuficiência de recursos 
destinados à educação pública 
brasileira.

O UNICEF (2017) citou obstáculos além dos muros da escola 
que contribuem para a evasão e o abandono escolar:

Fonte: Cenário da exclusão escolar no Brasil, UNICEF, 2017

https://buscaativaescolar.org.br/downloads/guias-e-manuais/busca-ativa-escolar-v10-web.pdf
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Fonte: Relatório Políticas públicas para 
redução do abandono e evasão escolar  
de jovens, Instituto Ayrton Senna, Instituto 
Unibanco e Fundação BRAVA.

POBREZA, ABANDONO E EVASÃO

“O adequado engajamento dos 
jovens em atividades escolares 
requer tanto a satisfação 
de uma série de necessidades 
básicas (como alimentação, 
higiene e vestuário), quanto o 
acesso a determinados serviços 
públicos (como energia elétrica 
e internet) e a bens culturais 
(como bibliotecas e museus). 
Muitas dessas condições, 
indispensáveis a um pleno 
engajamento dos jovens nas 
atividades escolares, não são 
garantidas àqueles jovens 
advindos de famílias muito 
pobres.”

26%

6.040.798

1.615.997

jovens de 15 a 19 anos estão fora da escola.

destes jovens de 15 a 19 anos estão fora da escola, concluiram  
o Ensino Fundamental, mas não conscluiram o Ensino Médio.

Mulher
Homem

Pobre
Não pobre

Ocupado
Não ocupado

Tem filho
Não tem filho

Outros
Branco

Cônjuge
Chefe

Negro Outro

45% 1%

25%

53% 57%

84%

8%
8%

55%

36%

63%

75%

47% 43%

Cerca de 50 milhões de brasileiros (25,4% população brasileira)  
vive na linha de pobreza e têm renda familiar equivalente  
a R$ 387,07 – ou US$ 5,5 por dia –, valor adotado pelo Banco Mundial.

Fonte: Estudo “Desigualdade Social”Relatório Brasil, Instituto Unibanco 2018.
Fonte: IBGE: 50 milhões de brasileiros vivem na linha de pobreza, Agência Brasil.

https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2018/09/Poli%CC%81ticas-pu%CC%81blicas-para-a-reduc%CC%A7a%CC%83o-do-abandono-e-evasa%CC%83o-escolar-de-jovens.pdf
https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2018/09/Poli%CC%81ticas-pu%CC%81blicas-para-a-reduc%CC%A7a%CC%83o-do-abandono-e-evasa%CC%83o-escolar-de-jovens.pdf
https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2018/09/Poli%CC%81ticas-pu%CC%81blicas-para-a-reduc%CC%A7a%CC%83o-do-abandono-e-evasa%CC%83o-escolar-de-jovens.pdf
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-12/ibge-brasil-tem-14-de-sua-populacao-vivendo-na-linha-de-pobreza
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-12/ibge-brasil-tem-14-de-sua-populacao-vivendo-na-linha-de-pobreza
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Os direitos sexuais e reprodutivos dos e das jovens são reconhecidos 
por diversos compromissos assumidos pelo governo brasileiro. São eles:

Esses direitos devem receber atenção especial também no debate Saúde 
e Juventude no SUS. Isso porque afirmar esses direitos envolve 
o fortalecimento da autonomia e o empoderamento dos indivíduos.

• Conferência Mundial de Direitos Humanos, Viena, 1993
• Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento (CIPD), Cairo 1994
• Convenção para Erradicar, Sancionar e Punir a Violência contra as Mulheres (CEDAW), 1994

A pesquisa “Juventudes na 
escola sentidos e buscas: 
Por que frequentam?”  
(Flacso e OEI, 2015) apontou 
que a gravidez é um dos 
motivos mais mencionados 
para alguma vez jovens terem 
deixado a escola.

Fonte: Relatório “O Sus e A Saúde Sexual e Reprodutiva de Adolescentes e Jovens no Brasil” Governo Federal 2013

• O Brasil tem 68,4 bebês nascidos de mães adolescentes 
   a cada mil meninas de 15 a 19 anos.

• O índice brasileiro está acima da média  
   latino-americana, estimada em 65,5.

• No mundo, a média é de 46 nascimentos a cada mil.

• Os dados são do Relatório da Organização Mundial 
   da Saúde, divulgado em 2018.

• 31% do total de partos realizados nos hospitais  
   do SUS são de mães adolescentes - IBGE (2013).

GRAVIDEZ E EVASÃO DAS MÃES ADOLESCENTES
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Fonte: ONU Brasil

http://www.unfpa.org.br/Arquivos/pub_sus.pdf
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“Se eu tivesse tido esse 
espaço e os mecanismos 
de participação e de 
espaço para a minha 
voz, não teria existido 
minha exclusão como 
mãe adolescente de 
escola pública na 
periferia”

– Julia Miranda, 
estudante Ensino Médio.
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“Uma vez que a jovem engravida, a 
maternidade demanda muito de seu tempo e, 
com isso, são necessárias ações específicas 
que viabilizem a continuidade dos estudos. 
Durante a gestação e nos momentos 
imediatamente anterior e posterior ao parto, 
a mãe adolescente precisa de atenção especial 
da escola. Suas obrigações escolares e 
avaliações podem precisar ser reprogramadas 
e, dependendo dos riscos e complicações 
associadas ao parto, o atendimento à 
domicílio ou no hospital pode também  
ser necessário.”

Fonte: Políticas Públicas para a Redução 
do Abandono e Evasão Escolar de Jovens.

“Além da desigualdade de gênero muitas 
e muitos jovens têm relacionamentos 
precoces e sem proteção, pois falta um 
ensino de qualidade que dialogue com 
a sexualidade”

Por que discutir gênero na escola?  Ação Educativa

http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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Um dos limitadores para as jovens mães frequentarem a escola 
é não ter com quem deixar seus filhos. Isso porque existe um 
déficit de vagas em creches públicas.

Entre as crianças de 0 a 3 anos que pertencem aos 
20% com a renda domiciliar per capita mais baixa 
do país, 33,9% estão fora da escola porque não 
existe vaga ou creche perto delas, segundo dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad).

FALTA DE CRECHE: MAIS UM DESAFIO 
PARA AS MÃES ADOLESCENTES

Fonte: Pnad 2017 Educação/IBGE
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A EVASÃO E AS VIOLÊNCIAS EXTERNAS À ESCOLA

“Outro fator que infelizmente 
continua a afastar jovens  
da sala de aula é a violência, 
tanto a doméstica quanto 
aquela praticada na própria 
escola, na comunidade  
ou no entorno da escola.

Em parte por esse motivo, 
existe uma variedade de ações 
de prevenção à violência, 
promoção de resoluções 
construtivas e pacíficas 
de conflitos e garantia de 
atendimento adequado às 
vítimas de diferentes tipos 
de violência.”

Fonte: Políticas públicas para redução do 
abandono e evasão escolar de jovens - 
Instituto Unibanco, IAS, Insper, Fundação 
Brava, 2017

“Eu queria que a escola me desse 
suporte (...) Não posso sair de casa para 
aprender e ficar à mercê da violência”
- Estudante do 8º ano, registrada como 
“desistente” após dois meses de ausência. 

Fonte: Evasão e Violência lidera preocupações 
de jovens, diz Unicef. O Globo.

http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
https://blogs.oglobo.globo.com/focanovoto/post/evasao-e-violencia-lideram-preocupacoes-de-jovens-diz-unicef.html
https://blogs.oglobo.globo.com/focanovoto/post/evasao-e-violencia-lideram-preocupacoes-de-jovens-diz-unicef.html
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A VIOLÊNCIA PIORA O APRENDIZADO
Uma pesquisa feita por Joana Monteiro 
(PUC-RJ) e Rudi Rocha (UFRJ) mostra que 
o desempenho de alunos em favelas cariocas 
cai significativamente em anos em que os 
tiroteios são mais intensos.

Os alunos de escolas que tiveram nove ou 
mais dias de conflitos durante o ano letivo 
apresentaram desempenho duas vezes pior que 
os de escolas expostas à violência durante dois 
ou mais dias. A pesquisa mostra que, quanto 
mais próxima de uma favela, maior o impacto. 
Em anos com conflitos na região onde o colégio 
está inserido, os professores faltam 5,8% mais.

Fonte: Escolas buscam formas de educar em meio 
a cotidiano de violência, O Globo.

“Às vezes, temos 
mesmo que parar 
de trabalhar o 
pedagógico para cuidar 
do emocional. Dar um 
abraço forte em cada 
aluno. Acalmá-los 
primeiro, deixá-los 
à vontade para que 
possam falar sobre o 
que aconteceu.”

– Maria de Fátima da Costa, 
professora reconhecida em 2015 
pela prefeitura como uma das 11 
melhores alfabetizadoras da rede.

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/escolas-buscam-formas-de-educar-em-meio-cotidiano-de-violencia-16579542
https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/escolas-buscam-formas-de-educar-em-meio-cotidiano-de-violencia-16579542
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JOVEM E A RELAÇÃO COM O TRABALHO
A necessidade de trabalhar é uma das principais causas da falta 
de engajamento dos jovens nas atividades escolares, segundo 
o relatório “Políticas públicas para redução do abandono e 
evasão escolar de jovens”.

A escola precisa 

pensar em como 

acolher estudantes 

que trabalham!

Jovens entre 15 e 17 anos que trabalham têm uma 
frequência escolar 15% menor em comparação àqueles 
que não trabalham.

Segundo Neri (2009), mais de ¼ dos jovens que abandonaram 
os estudos declaram que a necessidade de trabalhar 
foi a causa imediata.

Vídeo: Quantos 
Valmires você conhece? 
- Fundação GESTA

“Eu sempre chegava atrasado 
na escola porque eu trabalhava 
longe daqui e dormia na hora da 
aula. Ir para a escola para ficar 
dormindo? Melhor sair 
da escola. Melhor para 
a escola e melhor 
para mim” 
 
Valmir, 28 anos

https://blogs.oglobo.globo.com/focanovoto/post/evasao-e-violencia-lideram-preocupacoes-de-jovens-diz-unicef.html
https://blogs.oglobo.globo.com/focanovoto/post/evasao-e-violencia-lideram-preocupacoes-de-jovens-diz-unicef.html
http://gesta.org.br/fator/mercado-de-trabalho/#fatores
http://gesta.org.br/fator/mercado-de-trabalho/#fatores
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Em 2015, mais da metade  
da juventude brasileira estava 
ocupada, segundo dados da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

JUVENTUDE TRABALHADORA

Cerca de 52% dos jovens de 15 
a 24 anos estão ocupados. Quase 
um terço deles recebe até um 
salário mínimo.

Em países emergentes e em 
desenvolvimento, 16,7% dos 
jovens trabalhadores vivem com 
rendas inferiores à linha da extrema 
pobreza (US$ 1,90 por dia).

Em 2011, o Brasil lançou uma 
Agenda Nacional de Trabalho 
Decente para a Juventude. 
Entre 2012 e 2014, o escritório 
da OIT no Brasil fez uma grande 
pesquisa nacional sobre a 
transição dos jovens da escola 
para o mundo do trabalho. O 
resultado foi a série de estudos 
“Trabalho Decente e Juventude”.

“A participação de jovens 
no mercado de trabalho no 
Brasil é marcada por vários 
desafios, como informalidade, 
baixa remuneração, alto 
índice de rotatividade, 
precarização da relação de 
trabalho e dificuldade de 
conciliação entre estudos, 
responsabilidades familiares e 
trabalho. O desemprego entre 
os jovens brasileiros é de duas 
a três vezes maior do que o 
desemprego entre os adultos.”
Fonte: Emprego juvenil no Brasil, OIT

https://www.ilo.org/brasilia/temas/emprego/WCMS_618420/lang--pt/index.htm
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De acordo com estudos da OIT, o desemprego entre os jovens 
no Brasil atingiu no final de 2017 a maior taxa em 27 anos, com 
30% das pessoas de 15 a 24 anos em busca de uma ocupação.

Cerca de 22% dos jovens nem estuda nem trabalha. 
A maioria é mulher e, negros ou pardos.

Em 2016, o Banco Mundial fez uma 
pesquisa qualitativa com 77 jovens de 18 
a 25 anos de áreas urbanas e rurais de 
Pernambuco. O resultado é o estudo “Se 
já é difícil, imagina para mim”, lançado em 
março de 2018 pelas pesquisadoras Miriam 
Müller e Ana Luiza Machado. O material 
mostra uma série de barreiras estruturais 
enfrentadas pelos jovens.

Para as pesquisadoras, a expressão “nem-
nem”, que ficou popular nos últimos anos, 
ignora as diferentes realidades dos jovens. 
Isso pode gerar uma visão de que nem 
trabalhar nem estudar é uma escolha.

– Miriam Müller, responsável pela pesquisa

SEM ESTUDO, SEM TRABALHO

“A culpa não é dos jovens.” O estudo revela 
que algumas condições relacionadas com a 
pobreza e o gênero produzem um conjunto 
de barreiras difíceis de superar.

As jovens mulheres que não estão 
estudando nem trabalhando dedicam, 
mais de 26 horas por semana ao trabalho 
doméstico. Entre os jovens homens essa 
carga é de menos de 11 horas.

Fonte: Organização Internacional do Trabalho (OIT).
 
Fonte: Emprego juvenil no Brasil, OIT

https://www.ilo.org/brasilia/temas/emprego/WCMS_618420/lang--pt/index.htm
https://www.ilo.org/brasilia/temas/emprego/WCMS_618420/lang--pt/index.htm
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Os estudantes precisam ter espaço para 
discutir questões relacionadas às emoções 
e à saúde mental. Isso significa poder 
falar sobre dificuldades de aprendizagem, 
estresse, ansiedade, raiva, tristeza e 
até problemas de relacionamento com 
professores, colegas e familiares.

Estimular a reflexão sobre sonhos e projetos 
de vida também contribui para construção e 
ampliação de perspectivas de futuro.

O mais importante é manter o diálogo 
sempre. Para Adriana Fóz, psicopedagoga do 
Laboratório de Neurociência da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp), falar sobre 
violência, depressão e suicídio na escola 
ajuda a desmistificar a saúde mental. Os 
jovens precisam se sentir seguros para tratar 
de suas emoções e desenvolver habilidades 
de relacionamento e autoconhecimento.

Fonte: Depressão na Adolescência: é preciso falar 
sobre o problema, Instituto Unibanco, 2017.

Casos de depressão, automutilação e até suicídio são cada vez 
mais comuns entre adolescentes.
 
Cerca de 350 milhões de pessoas de todas as idades sofrem de 
depressão, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS). 
Menos da metade recebe o tratamento adequado.

Nos casos mais graves, a depressão pode levar ao suicídio 
e, entre jovens de 15 a 29 anos, essa já é a segunda principal 
causa de morte no mundo.

COMO FALAR SOBRE SAÚDE 
EMOCIONAL E MENTAL NA ESCOLA?

- Gabriel Medina, Instituto Unibanco. 

“As perdas, as tristezas, não são admitidas e elaboradas na 
nossa sociedade. Temos que estar sempre felizes, e frente a 
qualquer problema medicalizamos o sofrimento. Na juventude, 
então, isso se intensifica, pois é o momento da vida do saudável 
e da plenitude.”

https://www.institutounibanco.org.br/aprendizagem-em-foco/36/
https://www.institutounibanco.org.br/aprendizagem-em-foco/36/
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Os transtornos mentais ainda são 
um tabu em nossa sociedade, 
e muitos jovens sofrem em silêncio com 
vergonha de pedir ajuda. Por isso, é 
fundamental que a escola promova atividades 
de conscientização para o acesso à informação 
sobre doenças mentais, além formas de 
prevenção e tratamento.

“Eu ia para o canto e não falava 
para ninguém.”
– Estudante do Ensino Médio que conviveu três anos 
com síndrome do pânico sem buscar ajuda.
 
Fonte: Juventude é o melhor momento para tratar 
transtorno mental, Escola da Inteligência.

Vamos falar sobre Doenças 
Sexualmente Transmissíveis 
(DST) na juventude?

Normalmente, a adolescência é 
marcada pelo início dos desejos 
sexuais e as curiosidades em 
relação ao sexo. Por isso, também 
a importância de se abordar a 
educação sexual na escola de forma 
responsável e sem tabus.

Apesar da grande quantidade de 
informação a respeito do assunto, 
muitos alunos não conhecem as 
formas de transmissão e acabam, 
infelizmente, expondo-se a situações 
de risco.
 
- Dicas para abordar DST, Canal do Educador.

https://escoladainteligencia.com.br/juventude-e-o-melhor-momento-para-tratar-transtorno-mental/
https://escoladainteligencia.com.br/juventude-e-o-melhor-momento-para-tratar-transtorno-mental/
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/dicas-para-abordar-doencas-sexualmente-transmissiveis.htm
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ACESSIBILIDADE NA ESCOLA

“Não é um problema dos 
alunos não quererem 
continuar na escola, é um 
problema de só algumas 
escolas conseguirem acolher. 
O Brasil tem uma agenda 
explícita de escola inclusiva, 
mas o esforço e o resultado 
estão muito aquém do que 
necessitamos. Avançamos no 
campo regulatório e falhamos 
no ponto vista de tornar essa 
inclusão efetiva.”

Uma pesquisa feita pelo Instituto Unibanco com dados do 
Censo 2015 apontou que nos primeiros anos do Ensino 
Fundamental os estudantes com deficiência correspondem 
a 2,9% dos alunos.
 
Nos anos finais, a porcentagem cai para 1,8%. Já no Ensino 
Médio, esse grupo representa apenas 0,8% das matrículas.

– Ricardo Henriques, Instituto Unibanco.

Fonte: Crianças com deficiência são vítimas 
da exclusão nas escolas, O Globo, 2016.

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/criancas-com-deficiencia-sao-vitimas-da-exclusao-nas-escolas-20001960
https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/criancas-com-deficiencia-sao-vitimas-da-exclusao-nas-escolas-20001960
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ABANDONO E EVASÃO: 
FATORES INTERNOS À ESCOLA

Mesmo que o jovem tenha acesso a uma escola de 
qualidade, ele pode abandonar ou evadir por conta de falta 
de pertencimento causada por dificuldades de aprendizado, 
ausência de sentido da escola, descompasso e consequente 
desapontamento com o resultado das avaliações realizadas, 
situações de preconceitos e discriminações, ou mesmo 
desentendimentos com os colegas, professores ou outros 
funcionários da escola. 

Fonte: Políticas públicas para a redução e o abandono escolar de jovens - Instituto Unibanco,  
IAS, INSPER, Fundação Brava - 2017. 

http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Pol%C3%ADticas-p%C3%BAblicas-para-a-redu%C3%A7%C3%A3o-do-abandono-e-evas%C3%A3o-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Pol%C3%ADticas-p%C3%BAblicas-para-a-redu%C3%A7%C3%A3o-do-abandono-e-evas%C3%A3o-escolar-de-jovens.pdf
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• Ausência de sentido e pertencimento
 
• Os jovens não compartilham dos valores e objetivos da escola
 
• O currículo e os conteúdos ensinados não se adequam às 
   necessidades de aprendizados do jovem, que possui insuficiências 
   em sua formação
 
• Os jovens apresentam dificuldades de relacionamento com algum 
   de seus professores ou colegas. Isso gera situações de bullying, 
   assédio, racismo, homofobia e machismo, e, consequentemente, 
   o desinteresse em permanecer na escola
 
• Seguidas reprovações, que podem impactar a confiança 
   dos jovens em sua capacidade de aprender

A inadequação dos serviços oferecidos pela escola  
é um dos fatores que contribui para a evasão e o abandono:

OS DESAFIOS DA ESCOLA

126
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A Fundação Victor Civita perguntou para estudantes 
de baixa renda o que ele acham da escola. O resultado: 
falta conexão entre o mundo deles e a escola.

A pesquisa foi feita com jovens matriculados no Ensino Médio 
ou que estudaram pelo menos seis meses nessa etapa.

Foram entrevistados 100 jovens de 15 a 19 anos 
de São Paulo e Recife com renda familiar de até R$2.500.

• Um em cada cinco 
estudantes disse que 
só vai à escola para 
conseguir um diploma

• 78,8% veem utilidade 
em língua portuguesa, 
77,6% em matemática e 
19,1% em literatura

O PRIMEIRO FATOR 
É A FALTA DE SENTIDO DA ESCOLA

Fonte: Porvir e Fundação Victor Civita

http://porvir.org/7-caminhos-para-dar-sentido-ao-ensino-medio/
https://fvc.org.br/
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MÉTODOS DE AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM

“Ao refletir sobre o termo avaliação no 
ambiente educativo, a concepção que 
normalmente pensamos como educadores 
é de classificar, medir e quantificar por 
meio de provas entre outros instrumentos. 
Por intermédio destes processos avaliativos 
intensificamos valores de nossa sociedade 
onde preconizamos o sucesso individual, 
de competição, acima de tudo. Estes 
instrumentos de medição de aprendizagem 
reforçam uma cultura de avaliação que visa 
“premiar e punir”, intensificar processos de 
individualização e competição, dificultando a 
organização dos agentes escolares a partir de 
princípios democráticos e coletivos.”

Fonte: “Avaliação ou Punição”- portal Ensino Médio em Diálogo

Outro importante fator de desengajamento dos jovens é a deficiência de aprendizado 
acumulada ao longo da vida escolar. Esse déficit tende a ser maior na adolescência 
do que na infância, geralmente na transição do Ensino Fundamental para o Ensino Médio.

http://www.emdialogo.uff.br/content/avaliacao-ou-punicao
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O portal Ensino Médio em Diálogo traz o seguinte 
olhar da pesquisadora Jussara Hoffmann:

Segundo dados do INEP, o número de reprovações no país diminui mais 
rapidamente no Ensino Fundamental do que no Ensino Médio. Permanecem as 
diferenças históricas entre as taxas de aprovação dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental em relação aos anos finais e também em relação ao Ensino Médio. 

Em 2007, a média geral de alunos reprovados entre o 1º e o 5º ano foi de 11%  
e entre o 6º e o 9º ano, de 13,5%. Já em 2016, esses índices recuaram para 
5,9% e 11,4%, respectivamente. No Ensino Médio, no mesmo período, a 
média geral caiu de 12,7% para 11,9%.

AVALIAÇÃO OU PUNIÇÃO?

“Geralmente os professores se utilizam da avaliação para verificar o 
rendimento dos alunos, classificando-os como bons, ruins, aprovados e 
reprovados. Na avaliação com função simplesmente classificatória, todos os 
instrumentos são utilizados para aprovar ou reprovar o aluno, revelando 
um lado ruim da escola, a exclusão.”

Fonte: Aprendizagem em Foco - Reprovação não contribui para aprendizagem - ago/2017

http://www.emdialogo.uff.br/content/avaliacao-ou-punicao
https://www.institutounibanco.org.br/aprendizagem-em-foco/32/
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Existe uma certa crença de que a reprovação tem 
caráter “pedagógico”, mas diversas pesquisas 
apontam que a medida, na verdade, pode 
atrapalhar a aprendizagem.

Uma revisão de estudos científicos produzidos em 
diversos países realizada por José A. S. Rebelo, da 
Universidade de Coimbra, em 2009, mostrou os efeitos 
que a retenção de alunos tem sobre a aprendizagem, 
a personalidade e o comportamento dos estudantes. 
O especialista destaca que a maioria das pesquisas 
classifica a reprovação como medida “ineficaz, do 
ponto de vista pedagógico, e até mesmo prejudicial 
ao desenvolvimento global dos alunos”.

“Quem tem mais conhecimento sobre os efeitos da 
reprovação no aluno vai tender a ser contrário. 
O professor pode até achar que o aluno ganhou 
alguma coisa, mas as pesquisas mostram que 
ao longo do tempo esse ganho se perde e o 
problema da autoestima permanece” 
- Vanda Ribeiro, pesquisadora do Cenpec e professora 
da pós-graduação em educação da UNICID.

Fonte: O que professores  
brasileiros pensam  
sobre reprovação, Porvir. 

A reprovação afeta a confiança do jovem e gera 
um desajuste de idade-série. Embora o déficit de 
aprendizado possa estar relacionado a dificuldades 
cognitivas, raramente essa é a única causa. É preciso 
observar o contexto sócio-cultural do jovem (questões 
como escolaridade dos pais ou a qualidade da escola) 
e seu papel na dificuldade de reter conteúdo.

EFEITO NEGATIVO DA REPROVAÇÃO 
SOBRE A APRENDIZAGEM

http://porvir.org/professores-brasileiros-pensam-sobre-reprovacao/
http://porvir.org/professores-brasileiros-pensam-sobre-reprovacao/
http://porvir.org/professores-brasileiros-pensam-sobre-reprovacao/
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Distorção idade-série é a 
proporção de estudantes 
com mais de dois anos de 
atraso escolar.

Quando um jovem é reprovado 
ou abandona os estudos por dois 
anos ou mais, ele acaba repetindo 
uma mesma série. Isso faz com 
que ele siga os estudos com 
defasagem em relação à idade 
considerada adequada para 
cada ano escolar, segundo o que 
propõe a legislação educacional 
brasileira.
O cálculo da distorção idade-
série é realizado a partir de dados 
coletados no Censo Escolar.

A DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE
dos jovens-adolescentes com 
15-17 anos estão na escola, 

mas apenas

Para as mulheres, 
a taxa é maior, de

Isso significa que cerca de

estão atrasados.

de adolescentes dessa 
faixa etária estão fora da 
escola, enquanto outros

estavam na 
série adequada.

O problema afeta mais 
os homens: entre a 
população masculina de 
15 a 17 anos, apenas

dessa população estavam na série 
de estudo adequada, ou seja, 
cursando o Ensino Médio.

87,2%

68,4%

73,5%

63,5%

1,3 milhão
2 milhões

dos pretos ou pardos de 15 a 17 
anos estão fora da série adequada.63,5%

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio (PNAD) de 2017.
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• O caráter rígido, austero e pouco 
dinâmico do cotidiano escolar, muitas 
vezes incompatível com as demandas 
mais expressivas dos jovens.

• A aparente dificuldade da escola 
em ajudar os estudantes na construção 
de um sentido para as atividades 
realizadas na escola.

Pesquisadores apontam 
dois aspectos para  
a falta de engajamento 
dos jovens com a escola:

Escola ou prisão?

Estudo realizado na 
cidade de São Paulo pelo 
antropólogo Alexandre 
Barbosa Pereira (2016) 
observou que os 
estudantes associam 
as escolas a presídios. 
Isso acontece pela 
presença de grades e 
pela proibição do uso 
de celulares.

Vale lembrar que há 
casos em que os jovens 
ficam confinados nos 
horários livres ao 
pátio. E muitas vezes 
existe restrição no 
acesso a outros espaços 
físicos da escola, como 
laboratórios.

CLIMA ESCOLAR
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SAIBA MAIS: ESTUDO CURRÍCULO E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS, PLATAFORMA FAZ SENTIDO.  
ESTUDO AMBIENTE DA ESCOLA - ARQUITETURA, 
INFRAESTRUTURA E ACLIMATAÇÃO, 
PLATAFORMA FAZ SENTIDO.

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-CURRICULOSPRATICAS-EM.compressed.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-CURRICULOSPRATICAS-EM.compressed.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-RELATORIO-AMBIENTEDAESCOLA-ADAPTACAO-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-RELATORIO-AMBIENTEDAESCOLA-ADAPTACAO-EM.pdf
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A QUESTÃO DA AUTORIDADE
O gerenciamento da autoridade em sala de aula 
é muito presente nos relatos de professores  
do Ensino Médio.

Eles descrevem um cotidiano escolar marcado 
pela presença de estudantes que, de diferentes 
maneiras e graus variados, resistem às 
regras, ao trabalho e às atividades educativas 
propostas.

Mas, afinal, o que é autoridade?

“Autoridade (...) não pode ser confundida diretamente com 
poder. Embora a autoridade pressuponha a existência de 
poder, há uma diferença fundamental entre ambos que 
diz respeito à forma pela qual esse poder é exercido. 
Por exemplo: se um policial aponta uma arma para você 
e pede seus documentos, ele tem autoridade? Não. Ele tem 
poder. Autoridade dispensaria o uso da arma. Uma pessoa 
com autoridade não precisa coagir outra a mostrar um 
documento. Basta pedir.”
 
– José Sérgio de Carvalho, professor de Filosofia da Faculdade 
de Educação da Universidade de São Paulo (USP).
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Até o século XIX a atividade de 
ensino se resumia ao trabalho de 
um docente que lia e ditava em voz 
alta o conteúdo para os estudantes. 
Essa realidade mudou.

Hoje, quando os professores entram em sala de aula, 
a disposição dos jovens para escutá-lo e realizar as atividades 
propostas não é imediata. Antes de supor qualquer mobilização 
por parte dos estudantes, os docentes precisam construir as 
condições para o seu trabalho.
 
Isso só pode acontecer com a participação dos próprios jovens.

DO “DITADO” PARA A CONSTRUÇÃO COLETIVA
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Para resgatar o sentido da escola, é preciso incluir e respeitar as transformações 
políticas, culturais e sociais das novas gerações. Isso envolve lidar com as múltiplas 
expressões das culturas juvenis na escola.

Um caminho é escutar os próprios jovens sobre como gostariam de ser tratados 
no ambiente escolar e que tipo de relações esperam estabelecer com professores 
e gestores. É um passo em direção ao reconhecimento de demandas que os 
estudantes apresentam, às vezes, de maneira desordenada e indireta.

EXPRESSÕES E CULTURAS JUVENIS

Essa abordagem não só facilita o diálogo entre 
educadores e estudantes, como fortalece o próprio 
estado democrático e a educação cidadã.

O pesquisador Danilo Martuccelli, 
professor de sociologia na 
Universidade de Paris-Descartes, da 
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
- Sorbonne, perguntou a um estudante 
peruano sobre suas expectativas em 
relação à escola e aos docentes. Ele 
respondeu: “quando eles falam para 
nós, que olhe-nos nos olhos”.
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“Mais da metade dos adolescentes e 
jovens que não estavam estudando 
em 2010 abandonou a escola sem 
completar o Ensino Fundamental, de 
acordo com o Censo Demográfico. 
Os mais excluídos são crianças e 
adolescentes do sexo masculino, 
negros, que moram na área rural, 
vivem em famílias de baixa renda e 
têm pais ou responsáveis com pouca 
escolaridade.”

A discriminação racial é uma das principais barreiras 
socioculturais. Em todas as faixas etárias, crianças e 
adolescentes negros estão em desvantagem em relação 
aos mesmos grupos da população branca no acesso e 
principalmente na permanência na escola.

De acordo com o Informe Brasil – Gênero e Educação, 
isso é resultado do racismo que ainda se manifesta na 
escola, tanto de forma explícita quanto implícita.

A discriminação e o preconceito 
racial prejudicam o desempenho 
das crianças e dos adolescentes 
negros, contribuindo para que eles 
abandonem os estudos.

RACISMO E EVASÃO: QUAL A RELAÇÃO?

Fonte: “O enfrentamento da Exclusão Escolar no Brasil”, 
estudo do Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância) 
e da Campanha Nacional pelo Direito à Educação.

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2013/10/gen_educ.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/br_enfrentamento_exclusao_escolar.pdf
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O racismo no dia a dia 
da escola se expressa 
de várias formas.

Lorena, de 12 anos, sofreu 
discriminações por parte de 
seus colegas da escola. A aluna 
recebeu áudios discriminatórios 
dos colegas da escola, entre 
eles, um fazia referência ao 
cabelo da menina como “cabelo 
de movediça, cabelo de miojo, 
cabelo de macarrão”.

Fonte: Brasil: vítima de racismo em escola, 
menina é obrigada a pedir desculpas aos 
agressores, Global Voice.

https://pt.globalvoices.org/2015/05/06/brasil-vitima-de-racismo-em-escola-menina-e-obrigada-a-pedir-desculpas-aos-agressores/
https://pt.globalvoices.org/2015/05/06/brasil-vitima-de-racismo-em-escola-menina-e-obrigada-a-pedir-desculpas-aos-agressores/
https://pt.globalvoices.org/2015/05/06/brasil-vitima-de-racismo-em-escola-menina-e-obrigada-a-pedir-desculpas-aos-agressores/
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As violência de gênero e a reprodução 
de estereótipos também acontecem 
na escola. Isso impacta na qualidade 
de vida das meninas, na saúde 
física, mental e emocional, além de 
influenciarem suas escolhas futuras.

Na escola, as meninas podem viver situações de violência 
como a invisibilização, a culpabilização, assédio sexual 
e a desqualificação intelectual.

Além disso, fora do ambiente escolar, meninas são vítimas 
de violências como o abuso sexual, violência física, violência 
moral e psicológica, pornografia de vingança, entre outras.

QUESTÕES DE GÊNERO TAMBÉM TÊM 
IMPACTO NA TRAJETÓRIA ESCOLAR DAS MENINAS

“Muito da violência doméstica está aliada à perspectiva de 
que o homem é dono da sua mulher, filha, da enteada, da 
sobrinha, daquela menina que tá no ponto de ônibus, na 
escola... Há que se ter educação de gênero e isso começa na 
escola e passa para a família, para que as meninas sejam 
consideradas sujeitos de direito e não coisas”

Por que discutir gênero na escola? Ação Educativa 

-  Luiza Cristina Frischeisen, subprocuradora geral da República

Fonte: Educação de gênero na escola previne feminicídios, 
dizem especialistas - Agência Brasil.

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-09/educacao-de-genero-na-escola-previne-feminicidios-dizem-especialistas
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-09/educacao-de-genero-na-escola-previne-feminicidios-dizem-especialistas
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Atitudes sexistas, como separar meninos e meninas para 
determinadas atividades ou por áreas de conhecimentos, 
reforçam estereótipos de gênero que são bases para a violência 
contra a mulher. A escola precisa se mobilizar, refletindo sobre  
o preconceito presente em escolhas cotidianas.

Da mesma forma, a escola reproduz comportamentos de uma 
sociedade sexista que pode intervir na forma como as meninas 
se enxergam e imaginam seus futuros. 

Uma pesquisa do Ministério da Educação de 2010, revelou que 
aproximadamente 20% dos estudantes passaram por situações 
ou presenciaram cenas em que alguma menina foi humilhada pelo 
simples fato de ser menina. 

Para 52,6% dos entrevistados (além dos estudantes, pais, 
professores e funcionários), lavar a louça e cuidar das crianças são 
tarefas que cabem somente à mulher.

Fonte: Machismo na escola: como esse comportamento 
interfere a vida adulta - Redação M de Mulher

https://claudia.abril.com.br/sua-vida/machismo-na-escola-como-esse-comportamento-interfere-a-vida-adulta/
https://claudia.abril.com.br/sua-vida/machismo-na-escola-como-esse-comportamento-interfere-a-vida-adulta/
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ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO 
NA ESCOLHA PROFISSIONAL

Dados do Instituto Unibanco (2015) mostram que as 
mulheres representam 32,8% das matrículas 
nos cursos de Engenharia, produção e construção, 
enquanto os homens representam 67,2%. Já 
nos cursos de Saúde e bem estar social a porcentagem 
de mulheres matriculadas é de 75,4% 
enquanto os homens representam 24,6%.

Segundo dados do IBGE (2010), as mulheres 
representam 83% da população que concluiu o ensino 
em cursos da área de Educação, possuindo renda 
média de R$1.979. Enquanto isso, somente 23% 
dos concluintes de cursos de Engenharia, Produção e 
Construção são mulheres, área onde a renda média é 
de R$ 5.149.

Fonte: Relatório Brasil, Desigualdade 
de Gênero (Setembro, 2017) - Instituto Unibanco
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A IMPORTÂNCIA DO RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE

“Eu queria ser a mediadora 
dele, ou trabalhar na mesma 
escola que ele estudasse. Esse 
ano as coisas melhoraram, 
porque a professora dele já 
tinha experiência. Quando o 
ambiente é propício e acolhedor 
para a criança, ela começa a 
fluir. Só que tem que ter uma 
professora assim. Esse ano eu 
dei sorte, mas e no próximo?”

– Ana Kelly Oliveira, mãe de Miguel, 
diagnosticado com síndrome de Asperger

141

“Esses jovens têm medo de sofrer repreensão, críticas e 
julgamentos. Eles têm medo de não serem aceitos e todos 
nós queremos ser aceitos”. 
- Sylvia Rabello, professora aposentada, sobre casos de LGBTfobia na escola.

Fonte: Crianças com deficiência são vítimas da exclusão nas escolas, O Globo
 
Fonte: 6 situações que todo jovem LGBT passa na escola e como combatê-las, 
Nova Escola.

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/criancas-com-deficiencia-sao-vitimas-da-exclusao-nas-escolas-20001960
https://novaescola.org.br/conteudo/4970/7-situacoes-que-todo-jovem-lgbt-passa-na-escola-e-como-combate-las
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Segundo o relatório “Education 
at a Glance 2017”, disponibilizado 
pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), 40% da 
população brasileira entre 25 
e 34 anos não possui o Ensino 
Médio completo.

Por isso é tão importante promover espaços  
de acolhimento e reconhecimento dos 
estudantes dentro do ambiente escolar. 

É necessário organizar tempos e propostas 
educacionais que sejam capazes de receber 
as manifestações e demandas dos jovens.

Transformar a escuta e o diálogo com 
os próprios estudantes em uma ação 
estratégica de professores, técnicos 
e gestores de políticas públicas.

Fonte: O gargalo do Ensino Médio: em busca da 
escola com sentido para as juventudes, Centro 
de Referências em Educação Integral

http://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/eag/documentos/2017/relatorio_education_at_a_glance_2017.pdf
http://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/eag/documentos/2017/relatorio_education_at_a_glance_2017.pdf
https://educacaointegral.org.br/reportagens/o-gargalo-do-ensino-medio-em-busca-da-escola-com-sentido-para-as-juventudes/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/o-gargalo-do-ensino-medio-em-busca-da-escola-com-sentido-para-as-juventudes/
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A pesquisadora Tatiana Roque, professora da pós-graduação em ensino e história da matemática da 
UFRJ, realizou um estudo que mostra a importância de crianças e jovens mais pobres estudarem com 
filhos de famílias mais ricas.

Para a professora, essa separação que acontece 
no sistema de ensino aumenta a desigualdade  
educacional e, consequentemente, a desigualdade social.

Assim, juntar estudantes de diferentes realidades 
sociais e econômicas ajuda a diminuir as barreiras 
da desigualdade. A mobilidade educacional contribui 
para a mobilidade social.

COMO CONSERTAR O ELEVADOR SOCIAL?

“Estudantes em desvantagem social tendem 
a ter piores performances do que os 
estudantes com condições socioeconômicas 
melhores. Mas isso não se deve somente 
ao fato de terem pais menos escolarizados, 
é também por frequentarem escolas 
segregadas daquelas frequentadas pelos 
mais ricos.”
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ESTUDANTES CRIAM GRUPO DE RAP E DIMINUEM
EVASÃO ESCOLAR EM SANTA CRUZ DO SUL (RS)

“É importante porque 
além de dar voz é um 
projeto em que você 
se descobre”

O Grupo Swing Rap foi criado por quatro estudantes 
do 1º e do 3º ano do Ensino Médio da Escola Estadual 
Nossa Senhora da Esperança, em Santa Cruz do 
Sul (RS). A iniciativa chamou a atenção de duas 
professoras, que conversaram com a direção 
e transformaram o rap em projeto pedagógico.

“A partir das oficinas e do empenho dos 
integrantes do Swing Rap, o grupo inspirou 
a direção para que ampliasse as atividades, 
incluindo aulas sobre outros elementos 
do hip hop como o break e o grafiti, não 
apenas para membros da escola, mas para 
toda a comunidade. O projeto foi batizado 
de “Periferia tem Talento”. O sucesso do 
grupo trouxe, também, novos rostos para 
o ambiente escolar, além de 10 alunos que 
voltaram para escola.”

Fonte: Criativos da Escola
– Anderson Souza, 
membro do Grupo Swing Rap

https://criativosdaescola.com.br/periferia-tem-talento/
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REFERÊNCIAS PARA LIDAR COM A EVASÃO

- Iniciativa Global Pelas Crianças

  Fora da Escola

- Políticas públicas para redução

  do abandono e evasão escolar

  de jovens

- Gesta: como lidar com a evasão:

   O aluno manda vários sinais

   antes de evadir

- Desinteresse e Abandono:

  Como engajar os estudantes

  adolescentes

https://www.unicef.org/brazil/pt/br_oosc_ago12.pdf
https://www.unicef.org/brazil/pt/br_oosc_ago12.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Politicas-Publicas-para-reducao-do-abandono-e-evasao-escolar-de-jovens.pdf
http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/#fatores
http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/#fatores
http://porvir.org/desinteresse-abandono-como-engajar-os-estudantes-adolescentes/
http://porvir.org/desinteresse-abandono-como-engajar-os-estudantes-adolescentes/
http://porvir.org/desinteresse-abandono-como-engajar-os-estudantes-adolescentes/
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• Escola e a desconstrução de preconceitos 

• Empatia e cidadania

• Cultura de acolhimento: a escola como um 
suporte aos desafios enfrentados pelos jovens

• Participação do estudante

• Práticas inspiradoras

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:
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A ESCOLA TEM UM PAPEL FUNDAMENTAL
NA DESCONSTRUÇÃO DE PRECONCEITOS
Já falamos de como as discriminações de gênero, étnico-
racial, homofóbicas e outras são produzidas e reproduzidas 
no ambiente escolar. Para mudar essa cultura de violência e 
preconceito precisamos de ações que promovam a reflexão 
individual e coletiva. E a escola é um terreno fértil para isso.

“(...) Acredita-se que o professor que reconhece as 
diferenças em suas aulas é capaz de reconhecer o outro 
e valorizá-lo de acordo com suas especificidades e 
potencialidades, assegurando aos alunos a equidade, ou 
seja, igualdade de oportunidades a todos para poderem 
se desenvolver de acordo com sua realidade, promover 
uma educação que valorize as raízes de cada cultura, 
ou seja, uma educação multicultural.”
– Anabela Pereira, autora do livro Educação Multicultural, Teorias e Práticas

Fonte: Educação para a diversidade: uma prática a ser construída na Educação 
Básica, Ivone Aparecida dos Santos, Universidade Estadual do Norte do Paraná

A Nova Escola selecionou 10 práticas 
para trabalhar temas como racismo, 
preconceito, cultura afro, cultura 
indígena e periferia em sala de aula.

TROCASINSPIRADORAS 

ACESSE EM “10 PRÁTICAS INSPIRADORAS PARA 
ABORDAR OS POVOS OPRIMIDOS COM SEUS ALUNOS”

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2346-6.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2346-6.pdf
https://novaescola.org.br/conteudo/12139/10-praticas-inspiradoras-para-falar-sobre-povos-oprimidos-na-sala-de-aula
https://novaescola.org.br/conteudo/12139/10-praticas-inspiradoras-para-falar-sobre-povos-oprimidos-na-sala-de-aula
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ACESSO À ESCOLA E DIREITO AO APRENDIZADO
O direito à educação vai muito além de garantir que 
os jovens estejam na escola. Tem a ver com o direito 
ao desenvolvimento pleno e integral dos estudantes. 
É importante mostrar que existe diferença entre 
o acesso à escola e o direito ao aprendizado.

É com esse olhar que a educação democrática 
e cidadã ganha mais força e sentido. Para se 
conectar com a realidade e com os jovens, a gestão 
escolar precisa propor a reflexão sobre diversidades.

“(...) É na escola que crianças e jovens 
podem ser, juntamente com os professores 
e as professoras, promotores e promotoras 
da transformação do Brasil”

Educadores são criadores 
da cultura de respeito e da 
garantia dos Direitos Humanos

“A escola não é uma 
alienígena. Está inserida na 
sociedade, portanto, também 
é um espaço destas disputas” 

Lêda Gonçalves de Freitas, coautora 
do livro Ser Menina no Brasil 
Contemporâneo – Marcações de 
Gênero em Contexto de Desigualdades

– Gênero e Diversidade na Escola Formação de Professoras/es em 
Gênero, Sexualidade, Orientação Sexual e Relações Étnico-Raciais 

Fonte 1: Gênero e Diversidade na Escola: formação 
de professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação Sexual 
e Relações Étnico-Raciais, Centro Latino Americano em Sexualidade 
e Direitos Humanos (IMS/UERJ)

Fonte 2: Cinco escolas que atuam no combate 
à homofobia, Carta Educação

Fonte 3: Como a desigualdade de gênero se manifesta 
na educação das meninas, Centro de Referências 
em Educação Integral 

http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2015/12/31/Cinco-relatos-que-d%C3%A3o-a-dimens%C3%A3o-do-racismo-no-Brasil-hoje
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2015/12/31/Cinco-relatos-que-d%C3%A3o-a-dimens%C3%A3o-do-racismo-no-Brasil-hoje
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
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EMPATIA E CIDADANIA: OS JOVENS E A 
CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE DEMOCRÁTICA
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em dezembro de 2017, é uma referência 
sobre como a escola pode ajudar os jovens a serem capazes de aplicar o que aprendem nas aulas 
ao seu dia a dia. E como podem fazer isso respeitando princípios universais, como a ética, os 
direitos humanos, a justiça social e a sustentabilidade ambiental.

Veja o que dizem as competências 9 e 10 da BNCC sobre a formação 
de jovens autônomos que respeitem e acolham as diversidades

Competência 9
EMPATIA E COOPERAÇÃO 

Competência 10
RESPONSABILIDADE
E CIDADANIAExercitar a empatia, o diálogo, a 

resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo 
o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus 
saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

Agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões 
com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.
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Fonte: O que é a Competência 
empatia e cooperação, Nova Escola

Fonte: Competência Geral da 
BNCC prevê responsabilidade 
e cidadania, Nova Escola

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/13/competencia-9-empatia-e-cooperacao
https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/13/competencia-9-empatia-e-cooperacao
https://nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/vyJEu8Gj5ebaxTttfcm9UBuSHMJacVvAhJaQetT5SsRg5ZNtncwTq7aTGdM9/nova-escola-bncc-ed-competencias.pdf
https://nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/vyJEu8Gj5ebaxTttfcm9UBuSHMJacVvAhJaQetT5SsRg5ZNtncwTq7aTGdM9/nova-escola-bncc-ed-competencias.pdf
https://nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/vyJEu8Gj5ebaxTttfcm9UBuSHMJacVvAhJaQetT5SsRg5ZNtncwTq7aTGdM9/nova-escola-bncc-ed-competencias.pdf
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COMO PROMOVER A CULTURA 
DE ACOLHIMENTO DAS DIVERSIDADES 
E A FORMAÇÃO PARA A CIDADANIA NA ESCOLA?

Na proposta da educação cidadã, a forma de transmitir 
conhecimentos é orientada pela participação dos estudantes 
em diversos tipos de exercícios e atividades. Assim, eles têm 
a chance de conhecer diferentes formas de compreensão 
de um mesmo fenômeno e também debater sobre elas.
O debate é tão importante quanto aprender os conteúdos 
passados em sala de aula. Por isso, é importante que os 
jovens aprendam na escola os princípios e as regras que 
permeiam um debate, exercitando, inclusive, a capacidade 
de sustentar, de julgar e de identificar diferentes proposições 
sobre um mesmo tema.

“A educação cidadã é a peça central do 
objeto da escola, segundo Martuccelli 
(2006). Para o sociólogo, a aprendizagem 
permanente, os conhecimentos escolares e as 
competências culturais diversas conferem 
ao jovem o direito de se apropriar e cultivar 
a tradição, os debates políticos, as questões 
científicas e até mesmo os assuntos morais 
ou existenciais.”
– Martucceli, 2006
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PARTICIPAÇÃO MELHORA O CLIMA ESCOLAR

Organização de
jovens em coletivos 
cria grupos de
solidariedade 
e ajuda a diminuir 
a evasão

1
Maior participação
dos estudantes 
permite identificar 
mais rápido o que 
acontece em sala 
de aula

2
Críticas e 
sugestões dos 
alunos devem ser 
entendidas como 
possibilidades de 
melhorar diálogo

3

Além de ampliar o sentido de pertencimento do estudante 
na escola e combater a evasão, existem provas de que o 
estímulo à participação juvenil também pode melhorar o 
clima escolar.

Escolas com maior participação de estudantes e outros 
atores na gestão têm menos relatos de indisciplina, de 
acordo com estudo publicado pela Fundação Carlos 
Chagas em 2015. O levantamento é resultado de uma 
pesquisa internacional com professores feita pela 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE).

Fonte: Aprendizagem em Foco, 
Instituto Unibanco, número 13/2016

SAIBA MAIS: ESTUDO FAZ SENTIDO - AMBIENTE DA 
ESCOLA - ARQUITETURA, INFRAESTRUTURA E CLIMA

http://www.institutounibanco.org.br/aprendizagem-em-foco/2/
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-RELATORIO-AMBIENTEDAESCOLA-ADAPTACAO-EM.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-RELATORIO-AMBIENTEDAESCOLA-ADAPTACAO-EM.pdf
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“O incentivo à participação dos jovens possibilitou 
identificar de forma mais rápida e efetiva problemas que 
possam estar acontecendo em sala de aula, longe dos olhos 
dos gestores. Nesse processo, a voz dos alunos tem que 
ser ouvida para valer, e de forma constante, sempre com o 
objetivo de construir relações de confiança entre todos 
por meio do diálogo respeitoso e permanente.”
– Flavia Oliveira, coordenadora pedagógica da Escola 
Municipal Alcino Francisco da Silva, em Teresópolis (RJ)

A participação deve ser mediada pela direção para 
evitar que as ações que ampliam o protagonismo 
dos estudantes sejam confundidas com ferramentas 
de vigilância aos professores.

Foi o que aconteceu na Escola Municipal Alcino 
Francisco da Silva, em Teresópolis (RJ) e na Escola 
Estadual Maria Uchôa Martins, em Santarém (PA).
As direções contam que foi fundamental conversar 
com os docentes para mostrar como as críticas 
e sugestões dos estudantes são possibilidades 
de melhor entendimento entre todos.

A escuta verdadeira e constante dos jovens deve ser 
feita sempre com o objetivo de construir relações de 
confiança entre todos por meio do diálogo respeitoso 
e permanente.

Fonte: Instituto Unibanco, Aprendizagem em Foco, número 13/2016
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PRÁTICAS INSPIRADORAS
“Amigos não contam 
cromossomos

Você sabe qual é a 
importância da inclusão 
na vida de crianças com 
e sem síndrome de Down?

Conheça a história de 
amizade e companheirismo 
de Pedro e Rodrigo e veja 
como a inclusão pode fazer 
bem a todos.

Permanência de Jovens com deficiência na escola

O Programa BPC na Escola foi criado para 

realizar o acompanhamento e monitoramento 

do acesso e da permanência de pessoas com 

deficiência à escola.

O objetivo é que a escola desenvolva as 

condições necessárias para o desenvolvimento 

da autonomia, participação social e 

emancipação dos estudantes com deficiência. 

Para isso, o programa realiza anualmente 

o pareamento de dados entre o Censo Escolar 

INEP e o Banco do BCP para identificar os 

índices de exclusão escolar dos alunos 

beneficiários do programa. Também 

são realizadas formações de gestores 

estaduais para que sejam multiplicadores 

dos programas nos municípios.

SAIBA MAIS: PLATAFORMA GESTA

Vídeo: “Crescer com Síndrome 
de Down - Pedro e Rodrigo”

https://gesta.org.br/
http://gesta.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=O1ouMcrxfpM
https://www.youtube.com/watch?v=O1ouMcrxfpM
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“As famílias foram convidadas a entrarem 
na escola. Falamos para elas sobre o quão 
importante isso é para a educação de seus 
filhos e com isso revertemos situações 
de baixa frequência, pois muitos pais 
entenderam a importância de ir à escola” 
-  Roberlayne de Oliveira Borges Roballo, Secretária de Educação

Projeto Equidade reduz pela metade 

evasão em 48 escolas de Curitiba 

Em 2013, diante de um quadro de desigualdade 

de oportunidades educativas, a Secretaria de 

Educação de Curitiba realizou uma pesquisa para 

compreender a relação das desigualdades nos 

resultados do IDEB.

Um dos resultados da pesquisa foi o entendimento 

sobre a importância de se fortalecer a relação 

escola-família para aumentar o envolvimento das 

crianças no processo de ensino-aprendizagem. 

Também foi implementada formação docente 

contínua e mobilização das famílias. 

Houve ainda a preocupação em garantir recursos 

extras para as escolas participantes do projeto, 

que recebem 10% a mais de verbas que a demais 

escolas da rede municipal, e em garantir um 

desenho único para a realidade de cada escola.

SAIBA MAIS: PROJETO EQUIDADE REDUZ PELA METADE EVASÃO EM 48 

ESCOLAS DE CURITIBA, CENTRO DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO INTEGRAL 

http://www.curitiba.pr.gov.br/conteudo/secretaria-sme/32
https://educacaointegral.org.br/experiencias/projeto-equidade-reduz-evasao-escolas-de-curitiba/
https://educacaointegral.org.br/experiencias/projeto-equidade-reduz-evasao-escolas-de-curitiba/
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“Da Educação Infantil à Superior, é essencial conhecer e 
ressaltar o protagonismo africano e afro-brasileiro na 
produção do conhecimento, como Dandara, Acotirene, Milton 
Santos, João José Reis, Muniz Sodré, Conceição Evaristo, 
Chiquinha da Silva, e relacionar esses exemplos positivos a 
cada um de nossos estudantes negros”

Combatendo o racismo 

entre os educadores

Buscando formas combater o racismo entre 

educadores, a diretora da CMEB Mário 

Leal Silva, Mônica Louvem, exibiu o filme O 

Triunfo, sobre as soluções desenvolvidas 

por um professor para acabar com o 

preconceito contra alunos negros, para 

debater soluções com os professores da 

escola.
O grupo também pensou em como 

introduzir temáticas da cultura africana no 

planejamento das aulas, através da análise 

de textos e pinturas e a criação de obras 

que foram expostas nos murais da escola.

A ideia é refletir sobre as consequências do 

racismo em sala de aula para desconstruir 

preconceitos.

- Eduardo Oliveira, professor da UFBA em entrevista.

SAIBA MAIS SOBRE OS PROJETOS EM 
“COMBATENDO O RACISMO NA ESCOLA, 
ABORDAGENS POSSÍVEIS” - CENTRO DE 
REFERÊNCIAS EM EDUCAÇÃO INTEGRAL

Cultura Negra nas paredes
O Centro Municipal de Educação Básica Mário Leal Silva em Aracruz, Espírito Santo, criou um projeto de intervenções individuais e coletivas contra o racismo na escola. Foi realizado um diagnóstico do perfil dos alunos e conversas com professores, familiares e funcionários sobre situações em que as pessoas vivenciaram ou presenciaram situações discriminatórias. Para aqueles que não se sentiam à vontade para falar, podia-se contar a história em uma folha de papel entregue posteriormente à direção.Em um segundo momento, foram realizadas intervenções pela escola através da exposição em murais de trabalhos realizados pelos alunos com temas da tradição africana e influências culturais da África no Brasil.

https://educacaointegral.org.br/metodologias/combatendo-o-racismo-na-escola-abordagens-possiveis/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/combatendo-o-racismo-na-escola-abordagens-possiveis/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/combatendo-o-racismo-na-escola-abordagens-possiveis/
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“A minha escola incorporou a semana de 
orgulho negro promovida pelo grêmio 
como uma matéria interdisciplinar que 
valia nota”

Jogos para a igualdade de gêneroe a cultura da não-violência

A CooLabora, uma cooperativa de intervenção social de Portugal, elaborou o Coolkit - Jogos para a Não-Violência e Igualdade de Gênero. 
O material apresenta atividades pedagógicas para crianças e adolescentes, separadas por perfil, e pode ser utilizado por qualquer pessoa em processos educativos.As atividades têm o objetivo de promover a igualdade de gênero, a cultura de não-violência e temas como estereótipos de gênero, bullying, gestão de conflitos, entre outros.

FICOU CURIOSO? ACESSE O COOLKIT

Plataforma para a educação inclusiva
O Diversa é uma plataforma criada pelo Instituto Rodrigo Mendes onde são compartilhadas experiências e conhecimento sobre inclusão de estudantes com deficiências, transtorno do espectro autistas e altas habilidades.Educadores, gestores, familiares e outros profissionais podem buscar inspirações para o seu dia a dia na escola nas diferentes práticas da plataforma.

ACESSE  O DIVERSA 

- Estudante do Ensino Médio

http://www.coolabora.pt/publicacoes/coolkit.pdf
https://diversa.org.br
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“A escola tem um papel 
importantíssimo de tirar 
este tema da invisibilidade. 
Formamos para a cidadania, 
ou seja, os meninos não 
podem olhar só para os 
seus umbigos, precisam 
olhar para o coletivo e 
terem capacidade de intervir, 
promover mudanças”

Diversidade na Escola

O Centro de Ensino Fundamental 01 em Planaltina, Brasília/DF, 

criou o projeto Diversidade na Escola para promover promover 

a refexões sobre temas como homofobia, machismo, racismo 

e lesbofobia, e eliminá-las no cotidiano. A cada ano todo 

o corpo docente realiza rodas de conversa, debates e 

reflexões sobre filmes e outros instrumentos sobre a temática 

de diversidade, além da escola promover parcerias para a 

formação de toda a comunidade, além dos muros da escola. 

Semana da Filosofia Brito sem homofobia

A Escola Estadual Professor Joaquim Luiz de Brito em 

São Paulo identificou que a escola precisava atuar no 

enfrentamento da homofobia entre seus estudantes. 

A instituição passou a promover ações específicas ao longo 

do ano como debates e discussões e também realiza a 

Semana sem homofobia, momento em que a escola oferece 

oficinas, exibe filmes e convida parceiros para falar sobre 

temas como Cultura da Paz.

SAIBA MAIS: SOBRE ESSAS E OUTRAS INICIATIVAS PARA 

O ACOLHIMENTO DE DIVERSIDADES?  

ACESSE A REPORTAGEM DA CARTA EDUCACAO 

- Ana Paula Freitas Rodrigues, 
diretora escolar

http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/e-possivel-incluir-quatro-escolas-mostram-que-sim/
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Professor apoia formação de coletivo feminista em escola

“Eu atuo no coletivo Rosa Zumbi  e 
fui procurado por algumas alunas 
que me perguntaram como elas 
faziam para se tornarem feministas. 
Isso possibilitou uma discussão em 
sala de aula, entendendo que a 
transformação social no Brasil 
passa necessariamente pela luta 
das mulheres. Então, para além 
de orientá-las a lutarem pelas 
suas demandas, fui procurar como 
poderia ampará-las com a minha 
prática pedagógica”, conta Eduardo 
Kawamura, professor de Língua 
Portuguesa para as turmas do Ensino 
Fundamental II da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental (Emef) Eduardo 
Prado, na zona leste de São Paulo.

Com apoio da coordenação pedagógica, suas 
aulas vêm contribuindo para essas reflexões e 
também para a organização da pauta feminista 
dentro da instituição. “Isso se dá sempre em 
diálogo com as alunas e com as mulheres 
do coletivo; são elas que me dizem até onde 
posso ir, afinal, sou homem”,  
compreende o docente.

Ele conta que não se trata propriamente de 
um projeto, mas de uma ação permanente 
que ganhou adesão de 20 estudantes, 
sendo 19 meninas e um menino dos 7º, 
8º e 9º anos e é chamado de Movimento 
Feminista na Escola (Movifemi).

Fonte: Professor apoia formação de coletivo 
feminista em escola, Centro de Referências 
em Educação Integral - 2016

https://www.facebook.com/RosaZumbi/
https://educacaointegral.org.br/experiencias/professor-apoia-formacao-de-coletivo-feminista-em-escola/
https://educacaointegral.org.br/experiencias/professor-apoia-formacao-de-coletivo-feminista-em-escola/
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Mulheres nas ciências

Internacionalmente 
no mês de outubro é 
comemorado o Ada 
Lovelace Day com o 
objetivo de celebrar e 
espalhar pelo mundo 
conquistas de mulheres 
na ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática 
(a sigla em inglês é 
STEM), além de inspirar 
outras a seguirem 
carreiras nesta área.

Uma parceria inédita entre 
o Fundo ELAS, o Instituto Unibanco 
e a Fundação Carlos Chagas

Por mais acesso de meninas 

nas áreasde Ciências Exatas no Brasil

“O caminho que escolhemos para 

causar impacto nesses dados foi 

incentivar projetos que estimulem 

meninas a se envolverem com as 

ciências exatas e tecnológicas, 

sensibilizando a gestão escolar para 

transformar o cenário de desigualdade 

de gênero existente no Brasil.”

Fonte: Fundo Elas

http://fundosocialelas.org/
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